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Guía-índice o programa para el MARTES V.̂ % 1 fplW de194 ! — 

V^.°en*\K'#* Mod. 310 G. A(npurfas 

~ ¿SrJ i 

r Hora Emisión Título de la Sección o parte del programaN^ - n&Stopñ Ejecutante 

i ! 8 b . — M a t i n a l S i n t o n í a . - Campanadas . - Danzas , 
m r i t m o s y m e l o d í a s modernas , V a r i o s D i s c o s 

! 8 h . l 5 w Emis ión de Rad io N a c i o n a l de Espa ñ a . 
** 8 b . 30 ii Dúos de z a r z u e l a s . ti ti 

i 8 b . 40 ii Guía c o m e r c i a l . 
1 8 b . 45 ti S o l o s de p i a n o . ti it 

9 b . — it F i n e m i s i ó n . 

1 2 b . — Mediodí ^ - " S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
. ^ M e t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l . 

1 2 b . 0 5 n | P ^ f G r a n Cañón", S u i t e . Grofe ti 

j 1 2 b . 30 fi ^ ^ E m i s i ó n : "Viena e s a s í " . L o c u t o r 
1 2 b . 5 5 ti B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
1 3 b . — ti ^ F r a g m e n t o s de í i l m s . V a r i o s D i scos 
1 3 b . 2 0 0 ^ E m i s i ó n de Radio N a c i o n a l d e Espa ñ a . 
1 3 b . 3 5 II S i g u e n : Fragmentos de f i l m s . it ti 

13b .55 fl Guía c o m e r c i a l . • 

1 4 b . — Sobremesa ^ H o r a e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

i 
1 4 b . 0 1 ti ^ A c t u a c i ó n d e l T r i o S a n t a Fe: Mari 

Cruz-Mandar ino y P ó r t e l a . n Humana 

14b .25 ti Guía c o m e r c i a l . 
• 1 4 b . 3 0 ti 

^ -^Emisión de Radio N a c i o n a l de Espa ñ a . 
1 14b .45 ft "La Re ina mora" . S e r r a n o D i s o o s 
*» 1 5 b . — H Guía c o m e r c i a l . 

15b .03 ti 
S* 

^ C o m e n t a r i o d e l d í a : "Días y Hecho s " . L o c u t o r 
15h .05 II 

J ^ R e v i s t a CINE-RADIO. J . C u e s t a ídem. 
15b .30 II R i ^ m e e y ^ a l s B ^ ^ S 

m o d e r n a s . & * ^ y i y c^%**fiJZy^ 
^"Rad io -Fémina* . AJO^X t< p ' ¿* f ^ 

F i n e m i s i ó n . * & f - W A ^ * -

V a r i o s D i s c o s 

15h .45 II 

m o d e r n a s . & * ^ y i y c^%**fiJZy^ 
^"Rad io -Fémina* . AJO^X t< p ' ¿* f ^ 

F i n e m i s i ó n . * & f - W A ^ * -
M.Fortuny Locutor a 

• 

1 6 b . — II 

m o d e r n a s . & * ^ y i y c^%**fiJZy^ 
^"Rad io -Fémina* . AJO^X t< p ' ¿* f ^ 

F i n e m i s i ó n . * & f - W A ^ * -

I 8 h . — Tarde /* ^ S i n t o n í a . - Campanadas . - "Conc ie r t 
p a r a dos v i o l i n e s en Re Menor". 

0 
\ S 

^ S i n t o n í a . - Campanadas . - "Conc ie r t 
p a r a dos v i o l i n e s en Re Menor". Bach Di scos 

l 8 b . 2 0 it ^ " C o n c i e r t o en Re Mayor". Brahms ti 

f 1 9 b . — tt ^ E m i s i ó n d e d i c a d a a l Co leg io O f i ­
c i a l de Médicos de B a r c e l o n a . Locu to r 

1 9 h . l 0 H Canc iones e s c o g i d a s . V a r i o s D i s c o s 

\ 
1 9 h . l 5 II Guía c o m e r c i a l . 

\ 
19*1.20 tt S i g u e n : Canc iones e s c o g i d a s . ti ti 

j \ 19H.30 
2 0 b . — 

ti ^ E m i s i ó n de Radio N a c i o n a l de Espe ñ a . j \ 19H.30 
2 0 b . — II ^ D i s c o d e l r a d i o y e n t e . it ft 

2011.10 II B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
2 0 h . l 5 fl S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . tt ti 

20h .35 II Guía c o m e r c i a l . 
20h .40 M S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . ii ti 

20h«45 II ^ " R a d i o - D e p o r t e s " • E s p í n Locu to r 
20h. 50 II S i g u e : D i sco d e l r a d i o y e n t e . V a r i o s D i s c o s 
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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el MARTES día 16 de ^nero de 194 5 
Mod. 310 Q. Ampurlas 

Hora 

I 
V 

» 

2 1 h . ~ 

21h.05 

21h . l 0 ti 

21h.25 fi 

21h.30 if 

21h.33 H 

21h.35 ff 

211u45 ti 

22h . l5 f! 

22h.45 I 

£3¿*?*- ff 

2 4 h . 3 0 

Emisión 

Noche 

ti 

n 

ora e x a c t a . - S e r v i c i o Meteoroló­
g ico Nac iona l . 
Danza o r i e n t a l ^ por Orquesta Sin-| 
fón ica de F i l a d e l f i a . 

^ | -<Emisión: "Las mil y una noche" . 
Opere ta : Fragmentos e scog idos . 
Romances c a l l e j e r o s " . 

Co t i zac iones de bo l sa d e l d í a . 
S igue : Opereta : Fragmentos escoge] 
'Emisión de Radio Nacional de Esp 
^ m i s i ó n : "Momento musica l" • 

Re t ransmis ión desde e l Teatro 

Fin emis ión. 

Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

Glazounow 

Varios 
J.A.Prada 

dos. Varioé 
ña. 

Varios 
^^«il^t^dljt t^ 

CWA, 
M 

C¿v 

Discos 
Locutor 
Discos 
ídem. 

Discos 

Locutor 
.Discos 

Humana 



(Mi/mn 
PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. -1 

SOCIEDAD. ESPAÑOLA» DE RADIODIFUSIÓN 

MARTES, 16 de Enero de 1945 

X 8 h . — Sintonía.- SOCIEDAD ESPAfíOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

K — Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

V - Danzas, ritmos y melodías modernas: (Discos) 

v 8h.l5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAíU. 

V - Dúos de zarzuela: (Discos) 

x8h#4-G Huía comercial. 

8h.45 Solos de piano: (Discos) 

9ii.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes liasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy Dueños días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

y I2h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña* 

/ - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

\( 12h.05 "Gran Cañón", Suite, de Grofe, por Orquesta Paul Whiteman de 
Concierto: (Discos) 

12h.30 Emisión: "Viena es así": (Discos) 

12h.55 Boletín informativo. 

\, 131i.'~ Fragmentos de films: (Discos) 

V 131U20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA. 

1311.35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- Siguen: Fragmentos de films: (Discos) 

v 13h#55 Guía comercial. 

w > 14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 
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"Ausencia 
(Dúo 

«De s^e 
(S 

«Mi 
>or e l 

" Jípame " , 
(Soloa /por Man 

Por e l éamino 
(Dúo l l a r i -Cr 

- Luis Mandarino 
g u i t a r r i s t a P ó r t e l a ) 

dez 
) 

y Pórtela 
tela) 

rtela) 
flores 
ist^ Pórtela) 

X^ 14h.25 Guía comercial. 

)( 14h.30 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÑA• 

S/ 14h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA 

V - "La reina mora", de Serrano: (Discos) 

y 15h.— Guía comercial. 

Xl51u03 Comentario del día: "Días y Hechos". 

(Texto hoja aparte) 

V 

15h*Q5 Revista CINE-RADIO: 

15h#30 ̂ kftaaa^^ 

;(16h.— Damos por tenoáiíada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RA­
DIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

K¿8h. Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

>(- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

tf-"Concierto para dos violines en Re Menor", de Bach, por Yehu-
di Menuhin y Georges Enesco, acompañados de Orquesta: (Discos) 

*/ l8h#20 "Concierto en Re Mayor", de Brahms, por Fritz Ereisler y Orq. 
de la Ópera Nacional de Berlin: (Discos) 

19h.— Emisión dedicada al Colegio Oficial de Médicos de Barcelona: 

(Texto hoja aparte) 



- ni 
l9h#10 Canciones escogidas: (Discos) 

Xl91i.l5 Guía comercial.* 

Xl9h.20 Siguen: Canciones escogidas: (Discos) 

19h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPASA. 

?4oh.— ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X- Disco del radioyente. 

X20h.lQ B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

X20h.l5 S igue : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

X20h#35 Guía comerc ia l , 

><20h*40 S igue : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

#20h .45 "Radio-Depor tes" . 

*20h.5Q Sigue: Disco del radioyente. 

X&Uu— Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

X'21h#05 "Danza| oriental", de Glazounow, por Orquesta Sinfónica de 
Biladelfia: (Discos) 

¿21h#10 Emisión:
 1fLas mil y "una noche": 

(Texto hoja aparte) 

¿(21h.25 Opereta: Fragmentos escogidos: (Discos) 

/21h.3ü "Romances callejeros", por José Andrés de prada: 

(Texto hoja aparte) 

){21h.33 Cotizacionew de bolsa del día. 

)(21h.35 Sigue: Opereta: Fragmentos escogidos: (Discos) 

4̂ 21h.45 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

<22h.l5 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- S¿Híéfiiee-pepttlas+-4Bi«*e€4 

*/- Emisión: "Momento musical": 

(Texto hoja aparte) 

íC22h.45 Qs»xvEÚt&*f6^etf^^ 
\ , t%OAtiJtm* d e 9c\ A¿l« oí<L 

xtS&x— Ret ransmis ión desde e l Teatro E^aftSkLKT?*^^^ 



- iv -

24h.30 /Aprox./ Damos por terminada nuestra emisión y nos despedi­
mos de ustedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPALÓLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA BAJ-1. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

T 



PROGRAMA DE DISOD S (*/f/M0 í 
A LAS 8—H. Martes,l o V 

*° 
DANZAS, RITMOS Y MELÓ21AS MOLERNOS 

8 4 3 ) P . B . X Í -

xt¡m. 'dé 1945 
> o 

&"5 7' 

X Í — JINGLE, JANGLS JINGL1" de L i l l e y ) o M ¿ ; ! & ^ ( í o W 
X2— » LUNA AZUL DI TAHITI" de Newman ( p o r 0 2 V " * t - ' « g f t 

802D)P.B.X3— " ESOS OJOS TUYOS" f o x t r o t de Boldu) 
* 4 — " BRASIL3IRA" de S u a r e z 

i por Orq* Casablanca« 

723)P.B* X5— " TEXAS" de Swahder ) i . 
0 6 — tt PARAN PAN PIN" fox rumba de Pozo ( P** 0 r ( l * Mar t ín de l a Rosa 

A LAS 8* 30—H 

52)P. <7 

DÚOS DE ZARZUELA 

POR CONCHITA SUPKRVTA Y MARCOS REDONDO 

"DÚ3" de " LA REVOLTOSA" de Chapi , López S i l v a y F d e z . Shaw 
( 2 c a r a s ) 

POR MATILDE VÁZQUEZ Y JUAN GARCÍA 

25) V 8 — "Dúo d e l engaño" de » LA PICARONA" de Alonso , Cast i l l o y Román 

( 1 c a r a ) 

POR ANGELES OTTEIN Y AUGUSTO GONZALO 

126) K9— "Dúo Mar i Blanca y Anselmo" de " EL CJNTAR D1L ARRIERO" de Diaz 
Giles,Adame y Torrado ( 1 cara ) 

PCfi JOSEFINA CHAFPER Y JESÚS MENENDEZ 

3 ) Vio— "Dúo de Aurora y Germán" de " LA DBi SOTO DEL PARRAL" de S o u t u l l o 

y V e r t S e v i l l a y Car reno* ( 2 c a r a s ) 

POR OFELIA NIETO Y MARCOS REDONDO 

229) & 1 — "Dúo" de " LA CAE1SER1 " de Alonso , C a s t i l l o y Román (1 c a r a ) 

POR LLURB Y CABALLÉ 

318) 0 l 2 — "Dúo d e l Acto I I I » de » BENAIÜR» de Luna, Paso y de l T o r o ( l c a r a ) 

A LAS 8* 45—H 

SOLOS DE PIANO 

POR WILHELM BACKHAÜS 

7^ )0 . I#P*13— 
014— 

NAILA VALS" de De l lbes -Dohnany i 
" rantO DE AMCR " n o c t u r n o n 9 3 de L i s z t 

POR ALEXAIDER BRAIL0V1TSKY 

7 7 ) 0 * I « P ^ . 5 — " GRAN VALS BRILLANTE EN MI B3M0L MAYOí (de Chopin 
> Í 6 ~ " ESCOCES-áS" ) 

* * * * * * * * * * * * * 



"GRAN CA&ON STftl" 
DE GROFB 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12'05—H 

por Orq* Paul Whiteman d^ C&E^wte 

195)G.S¿<1— « AMANECER" ( 2 caras ) 
1 9 6 ) G , S X 2 — » EL DESIERTO PINTADO» ( 1 cara) 

X ^ ~ « EN EL SaíDERO" ( cara 4 y 5) 
197)G.S. 4— » ANOCHECER" ( 1 cara) 
19&)G.S» 5 ~ w CÍÍPARRON ( a caras) 

««« •««« •««««« •« •««4c* 

\ 



PROGRAMA. DE DBCOS 

A LAS 13—H* Martes» 16" de 

FRAGMENTOS DE FILMS 
DE"MOSQDITA EN PALACIO" 

• " PESCAR PESCAR ) 
• " TU QUERSR" ( 

0i/>/m)1 

-tfo de 19^5 

tf^f* c 

*r** * 

**, :ss**p de Tudó Casa Auge y Martt l»^ ptíe^Orq* Plan­
tación» ' *f 

607)P.c.^(3 
^ , 

DE EL NEGRO Í¿UE TENIA EL £.MA BLANCA 

" COLOMBIANA" de Mon t o r i o y Campe per Á n g e l i l l o ( l^cfara) 

DE "CIUDAD DS ORO" 

737)P*C«X 1»— DE LA SALIDA A LA PUESTA DEL SOL") de Kahn y Romberg por Nal« 
Q 5 — " SEÑORITA" ( aon Eddy con C u a r t e t o Male . 

DE SAN FRANCISCO 

"Foxtro t " de Jurmana por Las Hermanas Arveu ( 1 c a r a ) 

DE» EL DESFILE DEL AMOR» 

• PARÍS YO TE AMD" de G i f f o r d por Maursoe C h » v a l i e r ( 1 c a r a ) 

DE " PAPRIKA» 

587)P.B, 6-

«7) 0 

5*>5) O 8 - - "El f lechazo" de Sfachsmann por Francisoa Gaal 00n cuarteto vocal 
DE " EL HÚSAR NEGRO» 

Q 9-» "Viene e l amor" de Kunncloe por Oro^ Lewis Ruth 

DE PASO A LA JUVENTUD 

538) 10— " Mi corazón te llama" ) . Q+ . % _ _ . ' 
o U — 1» Hoy. canto para t i " ( d e s t o l z P ^ J a n Xiepura. 

DS "MARIETA LA TRAVIESA" 

4>27D)P^»12— " Oh dulce misterio de l a vida") 

DE R ROSE MARIS" ) 
£)13— "Llamada india de amor" ( 

pee Jeannette Macdonald 
y Nelson Eddy» 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRáMA DE DISCO 3 

A IAH 1^—H. Martes, 

(/6/>/WS)/0 

de Eneit> de 1 ^ 5 
?. o 

SUPLEMENTO 

RUMOS Y M2-0DIAS 

66é)p.BJt— 
X2~ 

885)P.B^5— 

787)P.B^7-
oo—— 

738)P.B^<9— 

M UN MERENDERO " de 
» MI MAYOR ERROR" de 

Burke ) 
O orlen ( por Orq» Dula E l l i n g t o n 

" CONCHITA Íft-RQÜITA LÓPEZ» f o x t r o t de S t y i » ) !Lm „ „ _ „ „ r < K K  

• YA NO ES UN SUBÍÍO « de Samuel. ( P o x Carrol l Gibbons 

PONY EXPRÉS" de STllwtone ) B i l l v Cotton v su Oro.. 
" FIESTA CON BEBIDAS» de «"insto» ( p a B l l l y c o t l D n * s u o r < * 
" TICA-TI, TICA-TA" de Prima ) por la Hermanas 
" NO TE SIETES DEBAJO DEL MANZANO" de Tobáas( Andrews* 

" ES PARA MI" f o x t r o t de Monaco ) 
» MARCHETA" f o x t r o t de Schertz inger ( P o r 0 r < l - ToDBjy Dorsey 

A LAS m-* ^5—H 

" LA REINA MORA" 
DE SERRANO Y S . Y J . ALVAREZ QUINTERO 

interpretado p : LUIS A VELA 
SAGI-BARBA 
MARY ISiUJRA 
SINDA MA1TIMEZ 
SRA.VERA 
PEDRO TE 
VIDA 
MU1ÍAIN Y DAIM. 
on acompañarais to de 0ro> 

álbum) 1—o" CAÍCION DE CORAL" { 2 earas) 
2—0" PRBOON" ( 1 cara) 
3—o» DÚO DE LA CARCBL"xtx*iUmSJT ( cara H-, 3 7 6) 

* * * * * * * * * * * * * * 



PHOGRAMá DB DISOOS / ^ V 

fo/<//W)/J 

^ * *X& o * 
A LAS 15—E. Martes» ¡té de Sae*^ de ; l ^ 5 

,«-, 
A* „ 

.Q 
RITMOS, VALSES VINIESES Y MELODÍAS MOLERNOS . «*1 

726D) P . B . 1 - * » n ^ n i PHDICMM- de *arker ) G l e a ^ y T l i o r b u r n é 

2— * ALGOR, pE SOL" de Morgan ( * ' 
U ) P , Z i n . 3 ~ ° * EL SUEÑO" ES UN VUS" de Streusa ) por Rodé y su 

¡\—^Vals de » EL CON IB DE LUXEMBURGO" de Lehar ( Oro> Zíngara» 

715)P«B. 5—*« 31 AJASE OTRA TEZ" f o x t r o t de Oakland) r-- _ ¿ . „ . . _. , 
6—v " LA MECEDORA» foxtrot de CaraichaeL ( P o r 0 r ° .« A r t i e S h a W * 

665)P*B. 7—5" ESIBRA BUENAS NOTICIAS" de Norman ) p 0 r Orq. L i o m l 
8—F rt EL JEFE DE WIGWAflfB ge Hampton y Norma* ( Hampton 

899)P*B, 9 — ¿ * CUANDO EL AMDR MUERE" de Cremieux) . ¿ - M J ¿ ¿ 
10—°» CHÓCALA CHICK de Maroel ( P * R i n a Cel i y su Orq. 

7^7)P»B. 1 1 — &" FERRY BOAT SERENASE" f o x t r o t de Adaa son ) por Orq* Le» 
12— °« ME PONGO A SONAR* de Howart ( Relaman* 

* * * * * * * * * * * * * * * 



s-Jfi/'/Wi/l 
PROGRAMA BB DISOC 3 -

*~ > 

*, 4L * * * 

A AIS l 8 ~ H . M a r t e s , l6 f$£&*&#**»*% 

.Si ^&5 
«CONCIERTO P4RA DOS VIOLINES EN RE MBNCH « 

DE 
p o r Yehudi Manuhin y George 
panados de Orq* 

<fc 

iCftis£ Om-» 

29)0 «1*7» 1-^Primer movimiento «7ivace« 
2-& Segundo Movimiento «Largo ma non tan to« 

30 ) Q J J . ?4* * ( f i n a l ) 
Te rce r movimiento «Al l eg ro • 

A LAS 18 '20—H 

« CONCIERTO EN RE MiTOR* 
DE BRAHMS* 

por F r i t z K r e i s l e r y Orq% de l a 
Opera Nac iona l d e B e r l í n * 

31)a<*r*7'«54H£rimer movlmáento «Allegro non t roppo«( ca r a 1 , 2 , 3 , M- y 5) 
3 2 J G . I . 7 * 
3 3 ) G , I . 7 . { 

3 ^ ) O é I # 7 * é ^ Segundo Movimiento «Adagio ( 2 c a r a s ) 
35)Cr*I*V»?# Te rce r movimiento * Al l eg ro g iocoso na non t ropo v ivace« 

( 2 c a r a s ) 

109)G*ff* 8 

SUPLEMENTO 
— f c — < ^ — M I •» • nuil 

MÚSICA WAGNERIANA 

« E l a rco I r i s « 
« Eb t r ada de l o s Dioses en e l Walha l la n

 I de « EL ORO DEL RHIN/ 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



BROGRáMA DB DB C8S 

A IAS 19—H. Martes, 16" de Snero de 1 9 ^ 

CANCIONES ESCOGIDAS . 

722)G*C*1«LA DANZA" de Ross lni ) ^ w*<9m | ¿ J W ^ o \ 
, 2 ~ « roNICULI-BÜNICDB4» de Denza ( P * Mil iza ^ o r ^ s -;-*J¿^ 

719)G.Ort-~ '» SBRENATA" de T o s e l l i ) _ Beniamin^ 
)$U* '• NOCTCRNO 9 AMOR"' de Drigo ( p ( r a611331111110 

72O)G.c05-* w DANZA V" de Gradados ) "¿^ mL±^+m «i,,™*™*. 
' Q S L •» GRANADA" de Albeniz ( POP Conchita Supervía 

* * * * * * * * * * * * * 



(M>lim)ft 
FEO QRAMÁ DB DISCCS 

A LL3 20—H. Marte s t l 6 d j t j » ID de l^t-5 

•0 DEL RADIOYENTE 
"•: 

<P fí i 

352)P* l 4 - | * Yo qxlero un bebe» de » UNA MÜJKR IMP0$£9l» de R o ^ l o Mon-
t o r i o y Paso por Emilia Aliaga y Gran&isac*.B&ftcsft 1* cara) 

Sol* por J é se f ina Carrasco^% 

7l6)P .B.2-X CHICOS» f o x t r o t de Cofiner por Orq. Bizarro^ 
/ \ Sol* per* Conchita y Nuria 

4-79)P«C.3X rt PLHrARIA A LA VTHJ]SN»de Balaguer y Alvares por Marcos Redondo 
lx ( 1 care) S o l . por Franc isoo- Costal 

^27 DéJP.C*1^- S LLAMADA INDIA BS JMOR» de «Rose Maris» de Primi por Jeanne t t* 
Mac^donald y Nelson Eddy ( 1 cara) f I L & y C£vi\CA ? 

318 D)P.S* 5& B COPPELIA* de Del ibes por Orq. Sinfónica de Londres ( 2 caras j 
/ * So l í por I s a b e l Sola 

39)flUS#S# éfi ,f ORGIA» danza f a n t á s t i c a de Turina por Orq* Sinfónica( 1 cara) 
Sol. por Ramón Sabana 

23)G*I»G» 7~Xn GAVC1TB EN MI MATOR» de Bach por Andrés Segovia ( 1 cara) 
S o l . por P i l a r Jof re* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

v 



PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 21* 05—H. Mar tes , léy^^mi^ de 19M.5 

( A PETICIÓN CLIMETE DB rt LAS MIL Y UNA NOCHE) *9 ¿&¿, V | 

48)P.S« 1 - f M DANZA ORIENTAL»» de GlazounoT por Orq Sinfójilc^a ^ 1 » l t o d é i f i a . 
^ ( 1 caía) \^f^^% 

e Real WftaáOííaaf'to r i o 99)»*S 2 - * " STBNKA RAZINE" de Glazounor por Orq* de 
de Bruselas ( 1 cara ) 

• LAS 2 1 * 35—H 

OPERETA, FRAGMaíTOS ESCOGIDOS 

10l80 ) t ? 3 — Potpou^ri ,• de " DERFFLING^H" de Frey por Marie Mil ten Mensii^ 

, «Tito ( 2 caras ) 
62803) )&— *' EL PAÍS DE LAS SONRISAS" de Frans Leha r por Franz Volker 

( 2 ca ras ) 

47212) /"*B—* * CANCIÓN VTENESAM ) 
(J6~ « YO HE REGALADO MI CORAZÓN» ( ^ / ^ J ^ ? 1 * 8 3 * 0 ** D ° S t a X 

por L l l l e Claus 

IO663) 7t— Fragmentos da ? DOMINO A2CJL * de Sdtwenn per Orc^ ( 2 ca ras ) 

4-7210) ^ 8 — "Potpour r i de " EL .PLIEGOS EXTRAORDINARIOS" de Dos t a l 
por Orq* d e l Teatro los Volkes ( 2 caras) 

* * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22* 15—H. Martes 

SINIONICO POPULAR 

299)0*3. 1 
fe. 

29lf)Q.S 

368)p.s*¿: 

" MARCHA MILITAR" de Sohubert 
«Marcha de * LA CONIENACBNDE PATITO • 

r Orq*Ro5el 
pera de Coven 

Garden * 
Interine dio de " I PAGLIACCI'1 de Leoncavallo ) 
Intermedio de " CABALLERÍA RUSTICANA» de MascagnK P * o r ( l * d * 

P e r a del Estad) de Dresden» 

del9̂ -5 

X la 

» CAPRICHO « im. 
» VALS TRISTE" 

) í de S ibe l ius per Orq. Víctor de Salón 

24-3)8*3.7-~ Introducción-Marcha» del " PRINCIB3 IGOT" de Boro d i » ) por Real 
o— Tercer movimiento de " ENT.AR" de Rimsky-Korsakow ( Orq* P l i 

larmonlca de Londres* 

* * * * * * * * * * * * 



PORTAD* CINE R*D!ü í/lh 

Locu to r : Con mot ivo d e l e s t r e n o de l a p e l í c u l a cy re F i l m s , "31 m i l a ­
gro de F á t i m a n , que t e n d r á l u g a r e s t a noche en e l c i n e 
A S t o r i a , hemos l l amado a n u e s t r o e s t u d i o a l s r . Vocal Diooe 
sano de l o s Hombres de Acción C a t ó l i c o . . . ?Tendr i a l a bon-~ 
dad de c o n t e s t a r a l g u n a s p r e g u n t a s sobre e l e s t r e n o de l a 
p e l í c u l a que u s t e d e s p a t r o c i n a n ? 

T^íGO EN ELLO UN GRAN PLACER, YA' QUE ME PERMITIRÁ PONER 
ESTE SECR TARlADO DS PRO. DE A.C. EN CONTACTO CON LA OPI­
NIÓN ENTERÁNDOLES DE COSAS l#)E DESEO CONOZCAN Y PODERLES 
ASI SALUDAR, CONFORME ME CORRESPONDE Al ORGANISMO US RE-
PRES3ÍTO. 

L o c u t o r : G r a c i a s . . . ?Han p a t r o c i n a d o , a n t e s que El mi l ag ro de F á t i -
ma, a lguna que o t r a p roducc ión de c ine o t e a t r o ? 

NO SEÑOR. 

Locu to r : E n t o n c e s . . . ?que r a z ó n l e s i n d u j o a p a t r o c i n a r e s t a p e l í c u l a 
p o r t u g u e a a ? 

Después DE VER EN PRUEBA PRIVADA ESTA JfRODÜCCION NO REPARA­
MOS KN LLEVARLA AI CONSEJO PARA í:UE NOS LO AUTORIZARA. Y 
AQUÍ ESTAMOS, EN PLENA EUFORIA DE LABOR AGUARDANDO' ESTA 
NOCHE Y VER COMO REACCIONA EL PUBLICO DE BARCEÍONA. 

Locu to r : ?Puede a n t i c i p a m o s a l g o de d i cha p e l í c u l a ? 

NO SE SI EN VERDAD rO-DRE CON MIS PALABRAS PLASMA&EL GRAN 
CONTENIDO DE LA MISMA. SOLO DEBO DECIR Y uülERO CONSTE $JE 
EL ESPECTAdor SALDRÁ IMPRESIONADO. UE NO SS LO ÜB CREEN 
MUCHOSi UN FILM CATE UISTICO, NO. NO ES TAMPOCO UN DOCUMENO-
TAL. TIENE UN ARGUMENTO FUERTE S-̂ fURüDO DE CONTINUAS SMOCI® 
N E S . . - ES ALGO NUEVO, una NUEVA MODALIDAD EN LA CINElúiTOGRA 
F I Ü . 

Locutor ; Dice u s t e d que t i e n e r g u m e n t o . . ? 

COMPLETÍSIMO... EL DE UNA FERSONA DE CIENCIA, QUE SUJETO 
A UNA CRISIS ESPIRITUAL LO BaSA TODO EN LA RAZOn, SEPARÁN­
DOSE DE SU FAMILIA, PERO TRIUNFANDO FINALMENTE LA FE SALVA­
DORA, CONVIRTI.iNDO AL PROTAGONISTA EN UN NUEVO HOMBRE SAL­
VADO POR LA LUZ DE LA GRACIA DE DIOS. 

Locu to r : Y en cuanto a l a t é c n i c a . . . ? 

NO ENTIENDO MUCHO DE ELLO, PERO Al DECIR DE LOS iíNTERADOS 
Y CRÍTICOS NO PUEDE SUPERARSE DENTRO DEL MARCO ESCOGIDO. 
BIEN DE LUZ, DE FOTOGRAFÍA Y DE MONTAJE. NO PESA NI UN SOLO 
MOMENTO. ES UNA PELÍCULA AMENA, ÁGIL. . . PERO, ^Bfá&g&m 
-É&m&ía&í m**Ut* ES EL PUBLICO DE BARCELONA, DE ELEVADA 
SENSIBILIDAD ARTÍSTICA QUIEN TEÑE LA PALABRA... ESPERO 
UE D3Í0STRARA LO QUE ES, ACOGIENDO ESTA CINTA CONFORME SE 

MERECE. 

Locu to r ; EL MILAGRO DE FATIMA, s e r á e s t r e n a d a hoy noche en e l 
A s t o r l a con a s i s t e n c i a de l a s d i g n í s i m a s a u t o r i d a d e s cue 
han promet ido su a s i s t e n c i a . 

LO CUAL LES AGRADECEMOS DE LO MAS INTIMO DE NUESTRA ALMA. 
MUCHAS GRACIAS A TODOS Y A LAS EMISORAS RADIO ESPAÑA Y RAdl> 
BARCELONA UE NOS HAN PERMITIDO PONERNOS *JN CONTACTO CON LA 
OPINIÓN. ESP-JÍÜMOS .UE NO SEA ESTA LA ULTIMA VEZ. . • Seflcr e s 
MUY BUENAS TARDES. 

Locu to r : Han escuchado u s t e d e s unas p a l a b r a s d e l s r . Vocal Diocesa­
no de propaganda de l o s Hombres de Aoolon C a t ó l i c a , cue 
hoy p r e s e n t a n en e l A s t o r i a l a p e l í c u l a ^L MILAGRO DE FATM 



sto *ito E r. adieos y ff •••::-
tro.Los une otros,con k 
han hech&do- su .-to de*1 e \" s r I & los hombres de 
aieacla los primeros,al nre. -eble* <s,l ee poder 

ica/con el cú**! el • otor de alEansar f 

en el arte, 

ro iaá explicaciones de la oí enoja ' 'ica y de los técnicos tea-
tr s,y cine ogvaficos poco pueden decirnos cuenco,sobre los 
creen que esto se n sólo en Í#s escuelas,surge ese fenó­
meno que puede llamarse^ en ai ro teatro de >-ver, Julián Romea; 
en ese cinemafcc "ico europeo de hoy les - ;thon. 

do un homtSre de tal fuerze rolladora,cual esté, 1 atea su 
gesto y su figura ante la cámara,n ín n̂cio y ] 
observación. 

Observación- silenciosa,que n as otra cosa, fin y al cabo,que 
:ión,sin li;e. tes, lucí béfBÍ doninio c. 3 o, 

el poder de éste,es aqui,en este o,. 1 í.'se i fundido dentro 
del ouarüO fisico y espiritual o% r, otra cosa que 
el personaje que interpreta. 

rl s ** ugthoB,; o es rondiz ¡Sé hotelero ni ca illo < 
teatros modestos.Es el héroe de rra,el ero de 5.a pintura,el 

jo y io de los hombres,o,bien,el ' Lado y mé 
deforme todos ellos. 

Pero héroe artista,ser depr¡ vado.é en el que se to D la aes-
oia,ea,ea ese momento,esto y únicamente esto; cu 1 si su vida to­

da,esn^lt :des eque I cosas,ne fuera otra que eses 
existencias doradas o t: ' Leas e tro goc en la pe 
t L con una verosimilitud que no: vidar que ate 
un espectáculo ficció: . 

oder del gesto es la superioridad c. act er a¿te aquellos 
•MIS todo lo fian a la belleza,a la sonrisa y a 1 eric tu s bien 
cortadas.pero °obre este poder,o 1 r dicho,aliáis al mismo en 
que el actor gane atas cualidades h , undirse en cerne y 

a con su personaje.se haXla el arte.- no sépti itro del cine-
tografo-de li eterización. 

iista,que como el ;o tiene algo ca¿ que n̂seíianza de escuela,d:-
nde,de preferente modo,de esa unión íntima,de fiel inter ación 

de ese estudio;: acabado que el actor hace de su persona je.Aoui el 
genio pone como siempre íi jor y la mayor parte,pero esta ayudado 

ox una cultura y un afán de ver retrateé^HS de leer M e fias,de 
conocer la época y la psicología de " gentes de **quel tiempo en 
(Jije vivió el hombre que ahora él,el actor,va t ..asmar dentro de sí. 

Charles L©ugthon,el maestr e la ciñen tografia inglesa,ti 0-
bre sí ese poder del gesto y ese dominio ce la caracterización,que 
lo covierte en uno de los grandes actores contemporáneos,cuyo nom­
bre sin duda alguna,quedaría p&ra siempre rfcoiria del cine­
matógrafo. 

La técnica del film poflrá,de aquí o veinte calos, alean zar in­
sospechados limites de grandeza¡ ro el poder del hombre en el ges-

http://personaje.se
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to y la caraoetrizsción ser' uy dificil :ue alcance otros mayores que 
los que hoy Laugthon ha desarrollado en este film dirigido por William 
Dieterle,en que también- su maestría merece pasar a las antologías,en 
cuanto al movimiento de la s masas y saber dar a cada uno de los com­
ponentes de éstas un gesto de consumados actores, /illi&m Dieterle es al 
hombre que nos dá un film eh donde la gente y Sus acciones-la ira,la le 
burla,el dolor y la ;ria-constituyen el fondo inapreciable de este 
interpretación genial que el maestro L hon nos ha hecho comprender 
en toda 3U integridad con el poder de su gesto,pese al idioma extran-
ro en que se nos habla y que nos cierra el film por vía de los oídos. 

Pero frente a esta comprensión, que es la palabra,obra más amplia y r. ' 
rica,nos entra por I03 ojos,en gracia 
_>oc -r inconmensurable del gesto. 

de un hombre crüe tiene en s i el 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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SO»IDO: MÚSICA FUEBm 

Locutor: 

Locutora: 

M O v '*• 

• * « 

¿I 
El martes de l a pasada semana se estreno é ^ ^ ^ s l a ^ ^ t o t a » 
s io una pe l ícu la española, de Cifesa , u l t i i^*^^^zak^Ón 
del malogrado José Maria C a s t e l l v í , cuyo recííe^ajtag^rdura 
por su gran vocación cinematográfica y sus dotes de gran 
amigo y compañero que l e hicieron merecer e l aprecio de 
cuantos l e rodeaban* m Caste l lv í fas uno de l o s prime­
ros que rompió lanzas en un genero poco abordado en e l cine­
ma español: l a comedia musical, intrascendente y a legre t 
cuyo primer peldaño marcó en »0inópolis», c inta en que debu­
taba también l a hoy famosa Imperio Argentina* Con algunas 
interrupciones, contrarias a su voluntad, Cas te l l v í fue 
trabajando con ahinco y deseos de superación» Después de 
••Mercedes», aquel éx i to sensacional , r e a l i z ó , entre sus 
mejores, "Abajo lo s hombres», con Carmen Aibert, «Viva l a 
vida», Con Bosi ta Ba l l e s t eros , »La l inda Beatriz», oon 
Emilia Aliaga, »Jul ie ta y Borneo», oon Enrique Guitart, 
»B1 camino del amor», y l a que ocupa hoy nuestra Sección, 
CHUICA BE LOS ÜL2IM0E ESTEENOB* 
Si l a real ización postuma de un director extranjero merece 
l a consideración de lo s c ineastas , l a frombra ultima de un 
director nuestro que por l o tanto fue amigo también, forzó*» 
sámente debia despertar un comentario como ultimo homenaje 
a una figura popular dentro de la producción española* 
»KL hombre que l a s enamora», marcaba una nueva faceta en 
la^carretera de Castellví.-^Era l a confirmación de l o s a t i s * 
bos queHadve^timos en «Jul ieta y Borneo» y »E1 camino del 
amor». Afortunadamente relegó l o grotesco y vulgar para 
pul ir sus rea l i zac iones , orientándolas •hacia un horizonte 
mas amplio, mas digno y mas a r t i s t i o o . La muerte interrum­

p i ó su obra, pero queda esta cine-comedia, »Los hombres que 
l a s enamora», como prueba de que C a s t e l l v í , con l a suerte 
y ogpital de que disponen otros directores hubiera r e a l i s a ­
do p e l í c u l a s , s ino genia les 9 correctas . 
Inspirada en una obra teatra l de Mavarro y Torraffajpe lle%ó 
a l a pantal la una comedia moderna. Alegre, ocurrente, oon 
algunos momentos de l e n t i t u d salvados por l a interpretación 
magnifica de Armando Calvo, Luchy Soto t Alfredo Bornea y 
Preyre de Andrade que con ffuadalupe Muñoz Sampedro, forma­
ban e l excelente reparto de esta pe l í cu la que permitió 
a Cas te l l v í pisar l o s estudios por ultima vez# 

SONIDO: MÚSICA FUERTE UMOS MOMEETOS 

Kursaalft El Bey de l a s Finanzas* 
iras una larga ausencia de nuestras panta l las , reaparece 
Miguel Ligero* Su gracia , un poco trasnochada» se salva 
por su simpatía* Y es que el tiempo no pasa en vano* La 
comicidad actual , mejor o peor que antaflo, no vamos a dis« 
o u t i r l o t gusta de otro ambiente y otros e s t i l o s . El argu­
mento de »B1 xej de l a s Finanzas» no es original pero e s ­
tá bien trazado* Las s i tuaciones y e l dialogo tienen gra­
c i a , EL nuevo director Bamón Torrado, olvidando alardes 
d i r e c t i v o s , se recrea en muchas s i tuaciones para lucimien­
to de Ligero, oon l a s f a t a l e s consecuencias del excesivo 
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Locutora: 

Locutor; 

SOUIDO: 

•••diviamo, Mercedes Vecino, en unsí papel a su medida», 
se desenvuelve con gracejo y simpatái») 

Cine Biaza» La empresa del cine plaza, presenta una pe­
l í c u l a cuyo ambiente hacia lsrgo tiempo no desf i laba 
por nuestras pantal las» »Motin en e l ártico»»f como se 
adivina por su t i t u l o f transcurre en l a s zonas heladas 
que tan pródigamente fueron captadas antaño por Leni 
Beinfesthal y Luis Trenker» EL genero parecía haberse 
olvidado, pero l a productora americana, Universal # nos 
ofreoe una continuación de aquellas c intas de aventura 
con todo su convencionalismo y toda su emoción* Las s i ­
tuaciones y e l desenlace f que se adivina a l o s primeros 
metora, no son obstáculo para que e l publico s iga oon 
interrfs l a trama dontte no f a l t a n impresionantes escenas 
de moles de h i e l o desplomándose en e l agua, luchas t ani­
males s a l v a j e s . . . y l a inevi table r e n c i l l a amorosa que 
resuelven con simpatía y naturalidad e l que fue popular 
actor Richard Arlen y ¿na Nagel# 

MÚSICA FUKR2B ÜHOS M0MBK20S 

Locutora; 

SOKIDO: 

Locutor: 

Locutora: 

En l a pantal la del cine Alcázar hemos conocido a una nue* 
va ac tr i z española, S i l v i a Morgan, principal a l i c i e n t e 
de e s ta p e l i c u l a real izada por Carlos Arevalo con Alfredo 
Mayo de protagonista* 
Debemos destacar ante todo que S i lv ia Morgan posee un f i ~ 
s i co interesante y modernotde fotogenia poco cormín en nue ŝ 
tra cinematografía* Su s i l u e t a de f i g u r í n , quizas nos re-"" 
cuerda a Yeronika Lake y otras rubias luminarias de Holly*» 
wood, pero e s t e defecto es secundario s i se t iene en cuan­
ta que e l a tract ivo de S i l v i a Morgan, bien aprovechado, en 
un tema y ambientes propios a su e legancia , podría dar un 
resultado sa t i s fac tor io» Como actr iz no nos ha convencido, 
pero estamos segaros de que l a primera p e l i c u l a de Joan 
Crawford no o frec ía l o s d e t a l l e s genia les que hemos admi­
rado en su ult ima producción» A S i lv ia Morgan l e f a l t a 
l o mas importante para tr iunfar en e l c ine: naturalidad, 
l a naturalidad que solo se consigue luego de estar muy f a ­
mil iarizada oon l a cámara* Por l o demás, «Arribada forzo­
sa* e s una p e l i c u l a d i scre ta que anula por completo l a 
personalidad de Alfredo Mayo* 

MÚSICA FUERTE UNOS MOMENTOS, 

Actualidades» 

Diana Durbin vuelve»»• MI encantadora esposa, Diana ha 
vencido ya esa edad d i f i c i l que hizo fracasar a muchos 
a r t i s t a s » Ha sa l ido triunfadora porque t iene verdadero 
t a l e n t o , como podrá comprobar e l publico que acuda al 
estreno de »M1 encantadora esposa", en e l salón Fantasio* 
Una comedia sentimental , oon r ibe tes dramáticos, sirva 
para descubrirnos l o s secretos que posee Diana Durbin pa­
ra emocionar al espectador. Su simpatía, su voz d e l i c i o s a , 
son elementos secundarios al serv ic io de una nueva face ta 



locutora: 

l ocutor : 

- 4 -
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•••de su pródiga carera ar t í s t i ca» Estamos seguros que e l 
publico que acuda hoy a l Fantasio, encontrará en "Mi encan* 
tadora esposa", una Diana Durbin d i s t i n t a y superior a t o ­
das sus interpretaciones» 

Escúchenla interpretando "Serenata», de Schubert, ya que 
Diana Durbin es l a que acapara, en l a presente semana, e l 
in terés de todas l a s pantallas» 

SONIDO* DISCO, "Serenata», por D&ina Durbin» 

Locutora: Not ic iar io espec ia l Cine Radio* 

Locutora: 

Locutor: 

Locutor: Ingrid Bergmant l a actr iz de tan grato recuerdo en "In­
termezzo", ha sido e leg ida por Alfredo Hitchook para pro­
tagonizar mi excepcional p e l í c u l a "la casa del doctor Ed-
wards", que se filma actualmente por cuenta de Art i s tas 
Unidos. 

Bajo l a dirección de Lewis Milestone 7 John Brhamf se ha 
terminado l a producción de Hunt Stronberg, "Tenemos una 
irnritada", basada en l a obra t ea tra l ganadora del premio 
P u l i t z e r . Bn e l reparto figuran, como protagonistas, Ana 
Baxter y Ralph BeWbamy. 

Bl actor Bex Ingran, luminaria del cine mudo, f igura en 
ultimo termino del reparto, en l a pe l icu la "Aguas Tur­
bias" f un episodio de l a conflagración actual que se 
e s tá rodando en Hollywood, bajo l a dirección de Andtrrf 
de Toht, con una l i s t a de grandes f iguras encabezada por 
Merle Oberon 7 ?ranchot Tone, juntos por Tez primera, y 
secundados por Tomas Mitohel y Pay Bainter» 

Se rumorea que e l productor Davi 0 ,£e lnick a comprado al 
autor español l o s derechos de su comedia, "Chiruoa» para 
ser realizada en l o s estudios de l a Fox, en Hollywood* 
La populerisima obra de Adolfo Torrado, será interpretada 
por Claudette Colbert y Joan Pontaine» 

Según l a Asociación de C r i s i t i ó o s Cinematográficos de Ho­
llywood, l a mejor producción de 1944 es "Bl mejor Pastor" t 
p e l i c u l a dirigda por Leo Lie .Carey, director de "íu y T0"t 
por cuenta de l a casa Saramount. Bl f i lm r e f l e j a l a e x i s ­
tencia de una parroquia c a t ó l i c a norteamericana y es una 
b e l l a exal tac ión de l i s valores morales y humanos del sa­
cerdocio* Lo interesante del caso, es que su protagonista 
es e l famoso cruner de l a Radio Americana, Bing Crosby» 
en una nuera modalidad de actor dramático, en l a que ha 
triunfado plenamente» 

Locutora: Música cinematográfica de actualidad* Escuchen "Mi bebe 

Locutora: 

Locutor: 

SONIDO: 

de l a pe l i cu la IRJM30. Canción interpretada por Eina 0e3i 

MIBBBá"» 
• 
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» 

locutor: Ángulo» del cine español* 

Locutora: Bn el salón Kigat tuvo lugar un homenaje al popular direc-» 
tor Ignacio F. I quino, con motivo del estreno de su galar* 
donada pelicula "Cabeza de Hierro»» Asistieron al acto des­
tacadas personalidades de nuestro mundillo cinematográfico 
y teatral» Sn resumen, una fiesta magnifica, de las que 
debieran celebrarsexcon frecuencia ppra incrementar y dar 
un ambiente de realoe a las principales figuras de nuestro 
cine* 

Locutor: Edgar Kevilleha terminado el rodaje de una pelicula, cuyo 
estilo nos recuerda el de las mejores realizaciones de Frank 
Oapra» Frente a frente, el humor y la tragedia, movidos por 
el destino. ••• "Bl destino se disculpa», este es el titulo 
de la cinta, cuyo argumento y guión técnico, del propio Bd* 
gar Heville, ha sido interpretado por Eafael Duran, Conchi­
ta Montes y Guillermo Martín* 

Looutora: Bn los estudios Kineftfn se Barcelona sigue activamente el 
rodaje de *Mi enemigo el doctor», una nueva comedia moderna 
de Juan dr Ordufia que sirve para presentarnos a una nueva 
actriz: Meríedes Mozart* Veremos que tal resulta el desciL-
torimiento* 

Locutor: Se ha estrenado en Madrid, con éxito clamoroso, la primera 
pelicula de Benito Perojo realizada en Buenos Aires, con 
Suly Moreno, Florindo íerrario y Estrella Bio# Segan las 
criticas se trata de una cinta cuyo ambiente es muy conse­
guido y la interpretación de primer orden^ Bl titulo es, 
*Stela»# 

Ana Mariscal, la interesante actriz, será la primera figura 
femenina de la pelicula "Bl gran egoista», en la cual ten­
drá a su cargo un personaje sumamente interesante: una dibu* 
jante de figurines* Nuestros oyentes no deben ignorar qsLd 
el dibujo es otra de las cualidades de la polifacética Ana 
Mariscal, por lo tanto, tendrá tina ocasión magnifica para 
vivir un papel, que según confiesa ella misma, le hubiera 
gustado interpretar en la realidad* 

Definitivamente quedó suspendido el rodaje de la pelicula 
"Manolete* que debía interpretar el gran diestro torero a 
las ordenes de Abel dance, pero los productores Ae cesan 
en su empeño de reflejar con toda dignidad en la pantalla 
la fiesta nacional tan admirada en e^ extranjero y el pro* 
ductor, Manuel de Castillo, comenzara en breve a filmar 
una cinta de ese estilo con aii sugestivo titulo; "EL traje 
de luces** 

Looutora: Música cinematográfica de actualidad* Escuchen otro frag* 
mentó de EUMBO, "Cuando veo un elefante volar»», cantado 
por Josa Valero• 

Looutora: 

Locutor: 

EOÜIBQ: DISQO* 
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Xocutora: 

Xocutor: 

Consultorio Cinematográfico* a cargo de Autaaio Losada» 

MÚSICA FÜER2E UNOS MOHEH20S» A 

Contestamos a Fernando Rivas»\ 

locutora: 

locutor: 

Shirley Temple, pese al fracaso de la pelicula que jí.tima-
mente vimos, "Quiero ser mujer*, no se ha retirado del cine* 
los americanos no se resignan a dejar en el olvido un nombre 
tan popular y le han encomendado un simpático papel en la 
pelicule de Davi OtZelnikt "Desde que te fuiste", en cuyo 
reparto se barajan nombres tan admirados como los de Clau-
dtte Colbert, Josef Cotten y. lionel 3arrymore, con la triun­
fadora actriz de "la canción de Bernadejtfe", Jennifer Jones» 

Contestamos a la señorita Merche» 

Es usted un lince escribiendo la dirección americana de 
Jyrone Power, pero tenga en cuenta que ól no reside en Nue­
va York, porque está incorporado al ejercito. Ho obstante 
si manda la carta a dichas oficinas, el departamento de pu­
blicidad se encargara de contestarle e incluso le dedicaran 
una fotografía de Tyrone. Yo se de algunas señoritas qiaa 
se las dedican ellas mismas para hacerse el efecto 4* <V** 
se la remitió su admirado actor* - Desde luego "Sangra 
y Arena", es interpretada por Tyrone Power... y tendrá us­
ted ocasión de verle... en colores y todo» Si no le gusta 
el color de los ojos aviseme porque vamos a pedir que se 
lo cambien» Xa versión moda de "Sangre y Arena", fue pro­
tagonizada por Rodolfo Valentino. A continuación radiamos 
la lista de las principales películas de Tyrone Power que 
no hemos visto en Bspaña; "Maria Antonieta", con Norma Shea-
rer; según la famosa biografía» »Se fiel a ti mismo", con 
Joan FontaLne» "Segunda luna de miel" y "Hielo frágil" 
con Sonja Heine. "Brigham Young", con líary Astor y "El hijo 
de la furia"» Est¿ casado con Annabella» 

Contestamos a un radioyente que se firma U»B» 

lío tenemos la dirección particular de Trini Montero» Escrí­
bale a Estudios Ballesterost Kadrid, donde realizó "El es­
cándalo", anotando en el sobre que tengan la bondad de se­
guir al destinatario» 

Contestamos a José Daniel» 

No hay manera de confirmar el paradero actual de Daniel]* 
Darieux» Unos informes dicen que se encuentra con su maride 
en la Be publica Dominicana; otras crónicas cuentan que ID 
hace mucho fue victima de un atentado en Paris* Cuando 
tenga a mi poder la dirección exacta, prometo dársela a 
conocer» Danielle contesta a todos sus admiradores» 

Ha terminado el Consultorio Cinematográfico a cargo de 
Antonio Losada, finalizando con ello la tranmsmision 
simultanea de Cine Radio, por Sa&ie España y Badio Bar-
oelona» Sefiore,sinuy buenas tardes» 

£OE -¿ECHA 
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Uriés y Odaliscas Mujeres de Oriente que cultivan su 

belleza sobre todas las cosas*••... Y la belleza femenina destaca 

unas manos delicadas en las que predominan unas unas brillantes de 

tonalidades suaves•• Lo que es el lápiz para los labios es la 

Laca para las uñas.##... Entre todas las Lacas, las Lacas "BARATOGA". i • • 

ICreación "IAUHEITOOirM • • •. El triunfo XXJOEK entre los éxitos 

Él último éxito de todos los triunfos* ¡LACAS "BARATOGA"! 

ICreación "LAURENDOR"i 



predilectos A«I 
l 

aead© «1 

• • 

al inocente 
# 

S# irwrpUMUsig**» 
¿ f 

M £X»Wti til 

• . « 

»•+ «*t*K*4ft**« A0 v ^ y a l * fc 

qaia» d« l e 

X» Uwrldtasm*» a« iaa#rto a i* os* 
i 

• 

SSL*£ ifffiíffr irljriiif^nffj 
^P^PP^PV ^ •WF* .. ^pp^^pf p ^ W •fc^pw. .. ^P^P^P P^^PP» ^PP^P» ^PPPPW ^ ^ W ^P^P»»* ^ ^ P ^ P » ^p^ppm- ^ ^ P P W P^»»^RJ P ^ P ^ W .^KV^HV ^ ^ • P P * p^^ftW- ^ P ^ P W P ^ P ^ B ^ H | P W^PT^P» ^ ^ * ^ ^ P P P ^ » PPPPPP* ^ P ^ P » ^ P * V 

—-^ M 



•* 



'(I 

«aflaa 

3a* t r« . - Safior Jas».. . aaeai» estado & punto da aaarifiaar a tras 

t paroaa n&fit o*ta* t u u 

|ntg qa« • • • joro-

B* do Olio» fcft 

bíidlllo cuya aaerto s* 

ant« al tioadaí yo 1« hi oo aatra* «a ai o&aa 

mujer le ©yora y daopaaa le coirridaRoa a omar coa nosotros. 

y a» at*0Ti@aa*B« * orftaaar «aa 

«•saldad a» «ya oolpaDla d«i or 

r i i llarar a la* 

agí oomo t-aaiaa 

teda aaa*to. 7 

O OH 

preoaaeia dal Sai 

•1 ©no*p» dal dalita, a» daeUr, ai 
aK^a <fc-a^ a * * a w ai^p 

«» 

so 

oiría», a 

daso a vía aaiditaa.-

1*008* 



Sultán 2° ,« ¿Habéis oido ¿cenas cosa as asombrosa que lo que las sucedido 

coa n i pobre jorob^dillo? Itera que no se olvide este muer* 

te singular y los errores que origino, exponiéndonos a cas* 

t i g t r ¡£ personas inocentes por imputarles un ase sisas t o que 

no hblan cometido, qui ro vue ais cronistas escriban es$a 

peregrina his tor ia en los aa les de mi reinado» para 

sirva de instrucción y de eneñanza a loe reñideros* 

(zadaf*B)3trndose entonces e l mercadW^a^SS1!^» del Irlncipe 

Mercader 2&-Soberano señor, s i encontráis extraordinaria la his tor ia de 

vuestro jorobado bufón, 70 podría contar a 

Saltan 2 2,-íuos 

Schermslaa," I entonces el mercader no musulmán, comenzó su Barracion 

en estos terminor. 

21-' Yoy a contaros señor, la historia del ¡Joven mercader manco 

y al empesar señor, a cont iros la historia que os digna» 

la permitirme refer ros, debo advertid a vue 

que yo no soy vuestro vasallo ni he nacido en 

Cairo copto de rligion* Hifadrü 

de mercancías* Al morir me dejo un razonable 
• 

caplftil y yo seguí la misma profesión. 

,« níquel mombre continuo diciendo que hallandosse un dia er 

una de l a s homssias en que acostumbraban a reunirse ios 

traficantes en granos, se detuvo ante 1 apuesta un ¡JovjBn 

bobre un asnof 

s Mercader 22-»Hacienda|e 
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LOCUTOR 

PRADA 

Radio Barce lona. "ROMANCES CALLüJ¿HOS',,por J o s é Andrea de Prada. 
S=SSS=35X-3=SSS ZS.SZ. 

No podía la dirección de Radio Barcelona confiarme tarea mas grata que 
la de cantar en romance la historia 6 leyenda de las mas tipleas y po­
pulares calles barcelonesas. 
Vinculado a la ciudad por múltiples afectos de gratitud, y admiración, 
mas dentro de ella me creeré desde ahora que mi pluma ya a rememorar 
la tradición de sus calles tan llenas de legendarias evocaciones. 
No seguiré orden metódico en estos "ROMANCES CALLEJEROS".Cada martes 
escogeré al/ asar una de las vias ciudadanas;hoy.las mas amplias y 
aristocráticas;aañana,las mas humildes y escondidas,y de ellas os diré 
el origen de sus nombres,la razón de su historia o,si la tuviere,su 
leyenda* 
Escudo en vuestra gentileza.señores radioyentes,mis torpes condiciones 
de narrador,y voy a dar comienzo a esta emisión de "ROMANCES CALLEJERO 
con el de la mas conocida y popular de sus rúas: 

EL PASEO DE GRACIA 

Tras una epidemia,cue 
causo muy hondos estragos 
allí por el año mil 
ochocientos veinticuatro, 
el Capitán General, 
Marques de Campo Sagrado, 
para embellecer la urbe 
y dar al pueblo trabajo 
inicié las obras de 
un paseo,hermoso y amplio 
que,naciendo entre las ruinas 
del arrabal que llamaron 
de Jesús y las de un viejo 
convento de franciscanos, 
serla de la ciudad 
su mejor gala y ornato. 
Desde l a Puerta de l Ángel 
baluarte en aquellos años -
hasta la calle Mayor 
de Gracia,siguió el trazado 
su linea recta;en su centro, 
un surtidor,desflecando 
las ruince plumas de agua 
que para riego y regalo 
de la vista,concedié 
al Ayuntamiento;a ambos 
lados de la nueva rúa 
alzan sus regios penachos 
seis filas de hermosos arboles 
que forman a sus costados 
guardia de sombra y verdor, 
y en el anchuroso espacio 
de sus calles,por dos de ellas 
era regulado el tránsito 
de coches,y la central, 
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de quince raras de ancho, 
se destina a los peatones 
asi como los dos pasos 
de las calles laterales. 
¿que fu¿ este paseo antaño? 
üld que dicen las crónicas 
de aquellos tiempos pasados. 
Victor Balaguar,oue "Julla­
se firmaba en sus trabajos 
periodi8ticos9asi 
da comienzo a un su relato: 
•Los festivales del TÍvoli 
no envidian los venecianos 
por su esplendor y su lujo 
y por sus muchos encantos" 
Y asi era,pues los jardines 
del TÍvoli,embalsamados 
con el aroma de mil 
flores I iluminados 
por los tenues resplandores 
de la luz de gas,cue acaso 
fue en ellos donde lucia 
por ves primera,acertaron 
a congregar en su bello 
recinto a lo mas granado 
de la ciudad.Hn sus parterres, 
lo mismo el orocer anciano 
oue el pulido petimetre 
y la damita de rahgo 
entretenían sus noches 
bailando una polka a saltos. 
SI año cincuenta y tres 
fueron abiertos los Campos 
¿líseos,otro jardín 
de ensueño cue circundaron 
las ciclópeas murallas 
de la ciudad. j£n sus vastos 
salones,?elix Cagl, 
decorador del Gran Teatro 
del Liceo,derroché 
su fino gusto al pintarlos, 
y Oriol Mestres,arquitecto 
de prestigios bien ganados, 
con veinticuatro columnas 
del mas puro y bello trazo 
ad*vn¿ el salón central. 
£n el café,se empleé el mafmol 
para el pavimento,y tras 
elfpabellones varios 
todos con nombres da flor 
•Tulipán",-Violeta","Nardo"...-
eran discretos refugios 
para las enamorados. 
*í& Criadero" f "Ü Jardín 
de la Ninfa",y otros tantos 
lugares de esparcimiento 
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honesto,fueron sisados 
a la largo del Paseo 
de Gracia,en el que al nacer 
el año cincuenta y cuatro, 
Anselmo Clavé sus coros 
llev$ al "Euterpe",logrando 
robarle su cetro al TÍvoli 
y su corona a los Campos 
¿Ifseos.Lae murallas 
ese año se derribaron 
merced al cela del gran 
Pascual liados, y otros varios 
jardines - "Las Delicias*, 
el que fue famoso "Prado 
Catalán*,*i& Recreo* y 
algunos de menor rango / 
le dieron lustre a esta vía 
oue,de aquellas a estas años, 
si bien,en verdad,sufrió 
las mas absolutos cambios, 
no perdió jamas su empaque, 
si no que,muy al contrario, 
sigue siendo el corazón 
de la ciudad,por su encanto, 
sus deslumbrantes comercios 
y sus soberbios palacios. 
I he aquí como de un lugar 
de torrenteras y fangos, 
de zanjas y terraplenes 
y deterreno quebrado, 
surgió este bella Paseo 
que,ai es de Gracia llamado, 
por la traza de su gracia 
y l a gracia de su trazo 
di¿ plenitudes de acierto 
a los que «** lo HcMtftX*»* bautizaron, 
y es de Barcelona orgullo 
y es de sus calles ornato 
y as admiración y asombro 
de todosfpropios y extraños. 

(H/r/MS)3l 

/ 

£M. 
«i IUAAA^^L utA ¿aALU-tsf*) l' 

XJÍAAAAJ*9^ (¡Le ÁJL~ c/t 



\ 

M O M E N T O M U S I C A L - FAKOS. HOY iti/ilms) 3* 

LOCUTORIO 

Día 16 de Diciembre de : 

A l a s 2 2 , 1 9 . 
Eht 

-•Emisora E.A.J.I. Radio Barcelona de la Sociedad Española de Radiodifusión. 
- Distintivo.Canto Ruiseñor •V' 
- Ofrecido por P£$OS ROY... los paños de hov^JLos modernísimos Parios Roy, van us* 
- tedes a oír MOMENTO MUSICAL por Pousinetaf DISCO. "CAÜÜA NUECES" Tschaikctfsky. 

HDANZA DE LA DULCÍSIMA HADA.A SU TIEMPO £¿ APlAlVA PASA DECIR LO QUE SIGUE. 

ESTUDIO 
pousinet - Buenas noches señores radioyentes...• A ustedes que tantos regalos han 

recibido estos días, queremos nosotros cstu noche, eo&x> el felis novio 
que loco de tanta dicha, encantado y reboaante de alegría, ofrece a la 
novia encantadora, el bello prsente que habla tau claramente de au asi 
Como el bienaventurado marido que lleno de emoción y de sonrisas, entre 
ga dichoso a su mejrcita la muestra que nunca la olvida.... Con la mis­
ma satisfacción y contento con que loe niños asombrado* han recibido 
el admirable presente de los Reyes Magos... Con la emoción de las cosas 
que se hacen de veras y en las que el alma parece gozar tanto, hoy 
queremos repito ofrecerles el regalo confeccionada por todos de nues­
tro MOMENTO MUSICAL, Momento que «ada día para bien y honor ue loa que 
le seleccionan, se ve maravillosamente adornado con músicas preciosas 
elegidas con el mas depurado y selecto gusto; que es en definitiva el 
gusto de ustedes.... !Quá forma mas delicada y yxjtfLtara deliciosa de 
aunar melodías a fechas o recuerdos..• ijue elgancia en el elegir;que 
delicadeza en el recordar; que motivos mas bonitos, mas *entimentalirs 
mas románticos, mas personales.... ! Que verdad tan grande aquella de 
que cada uno llevamos dentro un poeta dormido.•• Pero, el que ustedes 
albergan, está despierto, vivo, animado de elevados ideales y de los 
mas puros pensamientos... ! Qué tesoro guardamos de cainitas de niñas 
adorables que envían cariños a sus mamas... De joveneitas soladoras 
de novias que añoran embelesadas deliciosos momentos ¿¿asados» 2® espo­
sas que recuerdan complacidas, días de juventud.... De maridos que 
saborean sonrientes los días del noviazgo*... De jóvenes adoradores 
que ilusionados dedican BUB mejores frases a la novia idolatrada.... 
Montones encantadores de alegrías pasadas, de dolores que laten, de 
amores que sufren, de glorias que cantan, de corazones que TÍ en y de 
juventudes que triunfan... Tddo esto reunido en el más fceiio y artís­
tico büquet, es lo que Paños Koy, i los modernísimos Paños Roy... los 
que traen consigo la novedad de sus dibujos , la calidad de sus géne­
ros y la inalterabilidad de sus colores, dedica a ustedes en este su 
MOMENTO 2/TüSICAL... Vean que delicadamente lo aprovecho Juan Nadal Quer 
recordando momentos inolvidables, llenos de emoción y cuajados de re­
cuerdos. Dice aaí: "La Cabalgata de las fftlklriaft" del sublime ?/agner 
me trasladaría a mi primera asistencia en el Teatro del Liceo, con mi 
querida mamá, que quizá con mas entusiasmo que yo, (y el mío es muy 
grande) oye este HSMBISO MUSICAL que tan gentilmente nos ofrecen. Agra­
decidísimo a Paños Roy Juan Nadal Que 2%/( DISCO. ES TE A SU TIEmPC SE A-
PIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE: A 
-Ah... Oir música y tan bien acompañadf! ... Que grande es nuestra ale 
gría al sabernos tan entusiásticamente escuchados por esta emtrañable 
mamá y por su hijo, que tan grandemente ha sabido unir sus recuerdos 
a este fomento Musical. (3IGU3 EL DISCO HASTA EL FIN.) 
-Oh mágico poder de la ¿risica.... Ella inspira loa mas extraños pen­
samientos > hace hablar hasta ios que üabian poco.... Breves palabras 
siguen ahora, palabras que encierran una oculta interrogación.•. Un 



misterio profundo... Un más allá «Quizá la nebulosa de una gran incógni­
ta metafísica! Así reza la corta misiva» " ¿ Se puede recordar algo que 
nunca se ha visto? Yo así lo creo con el?Aria en re" de Bach.Muchas gra­
cias .José Escré.V(DISCO.A Sü TIEMPO SE APIANA EARA DECIfí LO QUE SIGUE: 
-¿Se puede recordar lo que nunca se ha visto?"••• Ya lo creo» 3e puede re 
cordar lo que seha scñ-ado, lo que se ha pensado, e incluso lo que no se 
ha pensado nunca* Lo que nunca vimos, es precisamente lo que mas se recue 
da.tSIGÜE El DISCO HASTA EL FIN. 

¿No hablé antes del poder enorme de la cásica, de sus raras cualidades pa­
ra evocar? ¿Qué misterio une la iruaagen con la melodía, que puede llegar 
a mezclar dos cosas, al parecer dispares, pero, que indudablemente el he­
cho las unió? Oigan lo que cuatro bellas señoritas (Estoy seguro que son 
bellas) nos envían para recordar: " Recordando el gran diestro Maestro 
Mexicano Carlos Arruza, y las penalidades que pasan os por el, en la tarde 
del 26 de Septiembre, en la plaza Monuiaental • Danza del Fuego* del Amor 
Brujo de Talla, nos la h¿irá volver a pasar» Agradecidas a Paños Roy, Carme 
Mas, Tereeina Balselis. María Balado, y Pepita A8ensio*V(DI&eO.A S 0 TIEM­
PO SE APIADA PARA DECIR LO QUE SIGUE* "* 
-¿Danza del Fuego y Amor Brujo? Yentieeis de Septiembre ] plaaa de foros. • 
Cuatro señoritas y un torero? Estampa viva que hubiera inspirado a Talla, 
una nueva brujería de España* SIGUE EL DISCO HASTA EL FIB. 

Benavente dijo: i Palabras, palabras... * Bellas palabras, dulces, rebus­
cadas. ... Todo lo componemos con ellas y, a veces, parecen música por su 
armonía, su ritmo y su compás* ! Que bien suenan a nuestro oido entonces» y 
qué agradables son de recordar para Silvia Belgrano» Deleitémonos con su 
evocación* HCon cuanto placer escucharía las maravillosas notas de "CLA-
HO DE LUNA* de Beethoven, y que bien se aviene esta jpeiodía a lo que quie­
ro recordar* ! Una noche de verano, el ftardin iluminado por el pálido sa­
télite y... en mi oido, unas palabras que han hecho cambiar el curso de 
mi vida. Mi agradecimiento a Paños Roy* Silvia Belgrano» V(DISCO»£S££ A ¿ü 
TIRMPO SE APIANA PARA DECIR LO QUE SIGUE /* 
Agradable sonido el de las palabras llenas de amor..• Bellas mentiras, 
dulces como bombones delicados que paladeamos complacidos... Paradisiaco 
veneno que dispone nuestro corazón a los más sublimes sacrificios.•• ¿i 
no existieran las palabras "Te Amo* , el muido sería un ¡yermo desolado*•• 
(SIGUE El DISCO HASTA EL PIR* 

Demos ahora un paso atrás y... nos hallaremos en los bonitos tiempos del 
*BÍ* Tiempos del vals, de los * boas* y de los manguitos.*. !1915! El rei­
nado de la Viuda Alegre y el Conde de Luxembux*go» • • • Tiempo de valses y 
polcas; de "simones" y sorbetes»..* cuando el chocolate con bmscocxios , 
era el merendar cotidiano de las "pollitas", que aún llevaban el pelo ten­
dido y las bota© de quince botones* Don José C&ynela*)¿Dl£CO*A SU TIEHPC 
SE APIANA PARA DECIB LO QUE ¡¿lOUE: m 

Comprendo que fuera faXfe usted muy bonito ün» José, aquél sí, oido a los 
acordes de sste vals, que en aquellos tiempos» fue uha revolución senti­
mental..» Aiin recuerdo yo los coristas de fraques largos con camelia an 
el W&LIX hojal, que corifeos repetían: "Dulce ensueño que amoroso perse­
guí..... (SIGUE FL DISCO HASTA EL FIIU 

Ahora señores radioyentee ae^os de sucir muy alto, muy alto; tam alto que 
no es posible subir ;«4e... Exaltada es la inmaginación que a tan sublimes 
alturas, se atr3vs a llegar. ¿Como no complacerla?, si nos pide el placer 
de ayudarla e volver? A?I no» habla la señorita Julia Martinas* ^ÍQuí bel 
pero que bello me resulta el recordar! Gracias a ustedes , me paso ofendo 
sus emisiones los momentosmas fekices de mi existencia**. • ü6lo una vea 



estuve en la Gloria . Yiroiay" can-oria* ¿Podfían hacerme volver allí, oyendo HEl r 
tado por la Escolanía cLe la Capilla de Monserrat? Seria para mí una dicha 
tan grande!. Agradecidísima .Julia Martinez.\toISCO.A SU TIEMPO SS APIANA PA 
RA D3CIR LO QUE SIGUE. n 
¡Montserratf símbolo y realidad de los que esperanzados» imploran para redi­
mirse» , ... Momentos de unión sagrada» los que en nuestro misticismo nos 
hacen ver habiertas. las celestiales puertas de la Gloria. (SIGUE EL DISDO 
HASTA EL PIN. 

Tienen ustedes a nano señores radioyentes sus "soires"? ¿Si? Hoy se ve que 
es día de ¿pera! Vistámonos de eerenorüa, y... andando... La ¿ala cálida 
relumbrona del gran teatro, nos espera.,.. Cola en las taquillas, impacien­
cia de día señalado... La orquesta afina BUS violines, el maestro ataca la i 
introducción.... Se levanta la cortina. Recordándolo nos escribe Hilara Hen-
liary* "Quedaré muy agradecida, si rae ayudan ustedes con el gran rsfuerzo 
que yo contribuyo, ha hacerme recordar aquellos tiempos felices , en que 
la desdicha todavía MWÚntoÉMMWKÉatBÍMX ksfe no habla arrebatado a lo que mas 
se quiere . Ayúdeme en este gran Momento Musical, que yo debo venerar hacier 
dome oir, la roioanza del tenor del acto ̂ egundo de la op»ra "Carmen" Mu­
chas gracias a Panos Roy- Clara MenlJany.J&ISCO» A SU TIEMPO SE APIANA PARA 
DECÍS LO QUE SIGUE: ^ 
-Voces... romaneas con sones que quedan grabados, al igual que en tan disco 
de añoranza... Escenas coloreadas por trajes y luces, convirtiendo la esce­
na en eataiapa viva de la emoción de un día, o... quizá el motivo de toda 
una vida, que pasa fugaz co&o el "do" sostenido que corono la romanza..* 
(3IGUE EL DISCO HASJA EL ?IH. 

-¿ Qué importa que las horas pasen, que las palabras se las lleve el viento 
que la nieve de los uílos adoras nuesstras sienes; que los sueños se desva­
nezcan; que las ilusiones nos abandonen; que el amor pase.Mi en tras en noso­
tros quece una pavesa del leve rescoldo del recuerdo, siempro podemos vol­
ver- a vivir aquellas horas tan breves, aquellos momentos sublimes, aquel mi­
nuto sla par que ja recia marchar para nunca cae volver... Bnviános BUS recue:: 
dos; ¡dábanlo* revivir en una bella uelodía. Vuelvan a sentir lo que mas les 
hisx> ser felices, fijándolo en una c¿rta que enviarán a Paftos Roy.Canuda 23 
L03 pailón que parax usted son fabricados, pensados y seleccionados, con el 
mas depurado guato y el ánico deseo de complacerles•.. • Psños Soy, los paflos 
de hoy, agradecen a ustedes su atención y, yo... !Ay yo... Yo no tengo ya 
nutsí remedio que despedirle de ustedes: Señoras, oeftorltaa y señares radio-

*- -, yentes* ¡suchas g r a c i a s y ouenas nocíiea: 

Radio Barce lona . Ofrecido p o r Pütí03 ROY, l o s que disponen de un s u r t i d o e s ­
cogidísimo de c o r t e s p a r a fcr&je, gabán o t r a j e s a s t r e ; l o s p^ñon de l a mas 
a l t a KSMücxósüí c a l i d a d , acaban u s t e d e s de o i r IICHaJERJC MUSICAL,por Pouainet# 
D i s t i n t i v o can te r u i s e ñ o r , xf 
?i80a BOX* Ccnuaa 2$. * 

((*/i/ws)n 
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AlffáYOZ SEL ffUTBQL HEGIOHAE 

Asistimos ya a las ultimas boqueadas del campeonato de Liga 

de la tercera división, ipc* que expirará dentro de quince días* Virtual-

mente9 sin embargo, quedó terminado con los partidos del domingo ulti­

mo, cuyos resultados dieron a la clasificación unos perfiles que no 

pueden ya ser alterados en lo i n poco que resta de torneo* 

La derrota sufrida por el Júpiter en el campo del Eeus, por 

5 a 1, quité al once de Pueblo Nuevo rfasix i* tota probabilidad de al­

canzar el segundo puesto, en beneficio, claro está, del Levante, que, 

a su vesí, triunfé en Mallorca, del átlético Baleares, poo? 2 a 0* Queda, 

en consecuencia, totalmente despejada la duda que aleteó durante uodo 

el XM*MM*XMM campeonato en tomo del segundo puesto* Y es el Levante 

el que tráy acoapañará al Gimnástico de Tarragona -gran triunfador-

a la fase final de la tercera división* También en las zonas bajas, es­

tán las posiciones fijadas de modo que ninguna alteración cabe esperar* 

el Tarrasa es y será el colista único, X con un balance francamente 

catastróficos sólo una victoria en diecieis encuentros* Dos empates y 

trece derrotas* I un déficit clarísimo en los mareajes: trece tantos a 

favor por 62 en contra* Realmente, ha sido un campeonato aciago para 

el viejo club egarense, fljjaiá» al que quisiéramos ver, it*•••*•• y muy 

pronto, volviendo a figurar, como antaño, en los primeros planos de 

nuestro|f fútbol ̂ regional* Cosa spot perfectamente susceptible de produ­

cirse, a poco qué wSt baya conservado el Tarrasa una parte de aquel en­

tusiasmo y moral que siempre fueron su divisa* 

Sigue todo igual en el campeonato regional, grupo A* Esto és, fi 

gurando el Sans en la cabeza, con dos puntos más que el Badalona, aunque, 

también, con un partido más ue éste* La suspensión del Vich - Badalona, 

impuesta por los temporales, nos dejó sin saber si el once costeño vol­

vía a alcanzar al líder o si, por el contrario, se consolidaba éste en 

su privilegiado lugar* Hâ brá que esperar, por lo tanto, MGC a que 2EW 

la jornada del próximo domingo vierta un poco de luz sobre xia embrolla­

da sitaacion que se ha planteado en torno del titulo* Ijlatl 



SI mal tiempo impuso9 asimismo t la suspensión de todos los partidos 

de la fase final del grupo B* T1MÍ$EÍ?*tomo ya hubimos de señalar^ el martes 

ultimof era de fcrásifcs puro trámite 9 puesto que el Olot es ya seguro campe 6nf 

pase lo que pase en las dos jornadas que restan de competición* 
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ffOIISTftRTO ALFIL 

El ea l enda r i e de l a l i g a señala para e l prfadmo domingo jomada de 

descanso f que se rá hab i l i t ada para Atar la celebración de l a fase de r u e l t a 

de l a e l iminator ia de l a Copa de S.£# e l Generalísimo. 
la l i s t a de 

Damos, a eontinuacoion, l o s encuentros que se d isputarán , a s í 

como los tanteos que se r e g i s t r a r o n en los par t idos de ida* 

¡ Espaüol--ceita (3-2) 
i ^agoza -aaxce to i í a ' ( i-5 ) 

; AlcoyttQo-^fthadtíU (i-i* 

B^^**—Aviación .11-41 

Oviedo-constancia (M> 

Z£éL*K*~L o 

la mañana, en aguas del 
Puerto y bajo la organización del Club 
Natación Barcelona, se efectuó la sex­
ta prueba de entrenamiento para em­
barcaciones de la ciase «Snipe», íor-

Iflftula internacional)* participando ya­
tes de los clubs Náutico y organizador. 

Resultó vencedor de esta regata 
i Pegaso», del C. N. B.; clasificándose 
en secundo lugar y con e* mismo tiem­
po las embarcaciones «MeW-^epe» y 
«Ditas», del R. C. N.; 
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Campeonatos de Cataluña de aficionados 

Bl pasado domingo,con gran entusiasmo por par te de los pa r t i c ipan t e s y pub l i ­

co dieron comienzo los Oampeonatos da Catalura en l a s d i s t i n t a s moralidades de 

Mano,Pala corta y Cesta punta, l a primera en 2* categoría (e l 28 del cor r ien te 

dará pr inc ip io l a contienda en l 1 categoría) f y l a segunda en I a y 2* ca tagor ia . 

„ Los resultarlos de dichos encuentros fueron los s iguen tes : 

Mano,2* categoría.» C.Mataoion Barcelona,22.» S« y ¿ascenso de Tarrasa,19.s* c . 

Maniata, 22»» Ataño, 11.» C.ancora contra B.y Descanso de Barcelona,se adjudica 

el punto al primero de ambos contendientes por incomparecencia del segundo. 

Pala c o r t a , 1 * categoría.» Condal, 35.» R. y Descanso de Barcelona, 12.» C.Pelo-

taza le ,?5 .» C#Bataclon Barcelona,20. 

Pala cor ta , 2* categoría*» C.Ateno,35«» C.Maniste,12.» C.Condal,36.» !S.y Descan­

so de Barcelona,27.» C.?elotazale ,35.» O.líatacion B.34.» Kste ultimo par t ido fue 

in teresant í s imo jugando ambas pare jas maravillosamente IgCft destacanéose e l Sr. 

fierran del C .Pe lo taza le . 
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Cesta punta,» También es digno de mención el Partido de esta modalidad jugado 

en e l F .novedades entre l o s aficionados del C.Vasconla, en e l que contendían 

l a pareja campeona de España en afíos anter iores . t íres . Campaban y Matesanz fcon­

tra loe Sres•Caminal y Pulgjaner «Estos úl t imos , tras mucho batal lar f3QrfMta«HK* 
k
f lograron ganar solamente por un tanto , e l resultado fue 40 por 39 l o s cam­

peones 
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15#1»1;**5#- r , s # Hoja numero $¿» 

1#*- I ' f !5#~ ( >*rviclo e spec i a l 4* f tAl3:«l)#-
oy se i *n *.l c o l i s e o ?)#Oa Recreios , $raa f e s t i v a l 

40^-ortivo, io ^ 1 socrr© *» Imrier»##~ 
s t i r -i> <**! *¿t»4* , - MfX¿¿ 

ñm ©rg 
' . - v 

a v*f\"i% 

32 v> feos 51 s 

aati&a 

)f15V^ -r s^ ce labraron am s l l w t t o i t Nav ¡cerra 
r a t la ca r re ra §e foni© s o c i a l p a n née f i t 

D que i n v i r t i ó ea **1 r e c o r r i d o 
continuación ae clasl£i©ar©tt f F lorencio 

o ^ ? , M a z Ai León y B a l l e a t l n . Se r a t t r ó 
e sqa i« - lljf 

• • 

1 t r u 4 

3 . ~ MÍRX SANTA CRUZ " ^ T OTI??1&T* 1-* Federación Tl«M»teña 
uaper 'i*© e l *scu*ntro *a l campeonato regional entre 

e l 9*»al ^esper ides y e l I b e r i a , ultimo p*r t i*o *- la coxpet lc loa 
y en #1 lo s *os e ai; os se *ls* 1 t i t u l o ¿a ea»pe©tt s eg l 
a a l # 3# cene í^hca «n "qu*"a* jugará es te pa* t i4c 9 y e car, 
4e 11er i UB acnaMq. 'oración t l rneier ia coa I ¿ a l»as t 

fKo caso c o n t r a r i o a«* 

loca l l í a l a s " para ente encuentro. venrtiA© toaas 

4 , ~ Sfe"3H>*15-- xrcbMbleBef*te en l a t a r ^ a *e smfiaaa 
a l p a r t i d o cor ras i l*»t# a l a 1X1 TJlTiaion *» l a 
A#T)# f e r r o v i a r i a y 1 ¿. Glaftantlca Burgaleaa*- I # I I 



1$»1*1945«~ r # s* ñWñVJC nm*vQ 4 , -

8 # - MÂ RTT 
centra #1 O» u t a , « 
s*gande lugar , coa 
tua l i 

X#*» ^1?Ct3 
f 2 . - y+v%M 

3 * - Ite&l 
4 . - Glub 

1 5 , - su **pat* #n <*1 p a r t i d i» *ata taróla 

a ?a ay i? #1 s*rc*r pasa t u 
o n e a la c V s i f l e a c l o qup 4 a » s y qon a s Xa a e -

a • # * • • 
« * • # « * « * 

15 9 2 4 35 23 20 
15 7 5 3 53 25 19 

ôi*dad 15 7 4 4 33 19 IB 
8 2 5 36 26 18 
5 6 3 25 22 16 
7 2 16 

9 . C o a t a . . . 
lO.S&ntaaa» 
l l . M s l l o r o a 

• . 

• * 

» » • 

» * • • • 

6 2 6 32 28 0 4 
29 30 14 
23 27 I f 
41 36 13 
24 32 12 

38 12 
• # • # 13 .0oas teMÍa 

14#Baraealdo„ • • , • 

v v « v •*—- -

6 2 7 
a a * 1 5 5 4 6 
« a a 1 ? 5 3 7 
• a • i>5 5 2 8 

r a * • 1 # 4 4 6 
15 4 2 9 22 18 10 
14 5 0 9 19 50 1 0 . - AW1L, 

a l 
y r 1 

9 , - 8UU00Z ,1!?.- r il partido <#* fú tbo l a©rr*apondi*»tO 
da la l i g a , «aguaba ¿ i r i a l o » , eat?r<* *1 i**al Zaragoaa 

f a r r ha ai-»© aplaaa*© ha ata <»1 próximo JU^TTS, -lia 18. 
ÁIFJL 

did© a 
«aspo. Ha 
a l a s 

ra ha susp«n 
3 9 g lgoa #a 
c o i w ap ©nd i «ata 

11.— ES CHlLS t15.- (Serv ic io *spne ia l 
pri»*r part ido del «a«Doo a 
y aeaator laaos .Sa o 00 n «1 

A ta™ f í a BM̂  jugará *1 part ido Arg*Btlaa< 



! Londres.— Bstin muy atan?o hs los pía- | | ¡ 
nes para la celebración de un gr&rn torneo ifl I 
ternacional de tenis en Wimblrdcn, para el ve- j «i 
rano próximo, se oree q«e en este romeo se 
j»rmitirá actuar con los Jugadores aficiona' 
dos a aquello» otros profesión 3iw, asi de 
esta forma, loa partidos tendrán *n ¿>ran 
Interés. 

Se sabe ya, que Intervendrán, en esra ¡ 
competición lo» jugadores y Rugidoras de ' 
fama mundial: Allce Marble, Mary Hard- ! 
wnck, Donald Budge, Ijott. Chirl+n Haré y 
e¡ mejor profesional británico, Dr.'anis Mas* 
kel's Se babJa incluso de la jBrticjpación i 
de Tilden.— AiiiL j 

s 
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NOTICIARIO DEL COLEGIO OFICIAL DE MÉDICOS DE BARCELONA 

CÁTEDRAS,- Por el Ministerio de Educación Nacional han sido de­

claradas desiertas las oposiciones a la cátedra de Farmacologfe 

experimental de la Facultad de Medicina de Cádiz. 

SI Boletín Oficial del Estado del día 5 de este mes pu­

blica la convocatoria de oposiciones parr la provisión de las 

cátedras de Obstetricia y Ginecología de las Facultades de Me­

dicine de Madrid y Santiago,y de Anatomía descriptiva y topográ­

fica de las Facultades de Medicina de Granada y Cádiz• 

TOCÓLOGOS MUNICIPALES.- Por Orden de la Dirección General de 

Sanidad de 16 de Diciembre próximo pasado (Boletín Oficial del 

listado del 26), se modifica la convocatoria de concurso de an­

tigüedad pare la provisión de plazas de tocólogos municipales, 

en poblaciones de censo superior a doce mil habitantes* El ex­

tremo más importante de la nueva convocatoria lo hallamos en que 

sólo pueden concurrir a la misma los que sirvan o hayan servid© 

en propiedad plazas de tocólogo en Municipio de censo superior 

a diez mil habitantesf siempre que la plaza haya sido obtenida 

por oposición e concurso convocado» en el Boletín Oficial. 

Ese modificación, que equivale a nueva convocatoria, deter 

mina que el plazo para concurrir al concurso se prorrogue hasta 

el día 13 de Febrero próximo, 

MÉDICOS DS ASISTSNCI/ PUBLICA DOMICILIARIA»- La Jefatura Pro­

vincial de Sanidad anuncia, pare provisión con carácter interi­

no, las plazas de medico de Asistencia Piíblica Domiciliaria de 

Cardedeu, Sabadell y Torrellas de Foix. 

•• For ©1 Ministerio de la Gobernación se ha dispuesto que 

los Mádioos de Asistencia Piíblica Domiciliaria presten los ser­

vicios de asistencia módica a los individuos que integren las 
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Fuerzrs Armadas de P o l i o i a y T r a f i c o , en aquel los Municipios 

donde se h a l l e n ocasionalmente des t acados . 

LA CASA DEL MEDIO0.- La Base 24 de l a Ley de Sanidad de 25 de 

Noviembre de l c o r r i e n t e año e s t a b l e c e que en los Municipios de 

Censo i n f e r i o r a 10#000 h a b i t a n t e s e s t a r á n obl igados l o s Ayun­

tamientos a h a b i l i t a r un e d i f i c i o des t inado a Se rv ic ios S a n i ­

t a r i o s , Centro Pr imar io de Sanidad, S e c r e t a r í a de l Consejo Mu­

n i c i p a l de l Ramo y v iv ienda del Medico Jefe l o c a l de Sanidad. 

Const i tuye uno de l o s problemas de mas angus t iosa g ra ­

vedad y , por lo t a n t o , de u rgenc i a , e l que se r e f i e r e a l a i n s ­

t a l a c i ó n de los s e r v i c i o s de t i p o s a n i t a r i o en lo s pequeños Mu­

n i c i p i o s , a s í como a l a Casa-hogar d e l Medico t i t u l a r - S e c r e t a ­

r i o de l Consejo Municipal de Sanidad, extremos tan acertadamen­

t e recogidos por l o s p recep tos de l a nueva Ley. 

Y con e l f i n de proceder a l más exacto cumplimiento de 

l a d i s p o s i c i ó n c i t a d a , e l Min i s t e r i o de la Gobernación ha d i s ­

puesto que, con e l nombre de «PATRONATO NACIONAL DE LA CASA 

DEL M2DIC0w, se cons t i t uya una Comisión C e n t r a l encargada de 

p r a c t i c a r l a s g e s t i o n e s n e c e s a r i a s pa r a e l cumplimiento de lo que 

preceptúa l a base vigesimoouarta de l a Ley de Sanidad y proponer 

l a s d i s p o s i c i o n e s encaminadas a que l a s pr imeras Casas de l Mé­

dico puedan inaugurarse a la mayor brevedad p o s i b l e . 

MSDICOS F0HSN5SS.- El a r t í c u l o octavo de l a Ley de 30 de D i ­

ciembre próximo pasado a u t o r i z a a l pe r sona l que i n t e g r a e l 

Cuerpo de Médicos Forenses , con dotac ión en e l Presupuesto d e l 

Es tado, pa re p e r c i b i r sus haberes en concepto de sueldo o g r a ­

t i f i c a c i ó n , p rev ia conformidad otorgada por e l Min i s t ro de J u s ­

t i c i a , 

SILICOSIS.- Por Orden de l Min i s t e r i o de l a Gobernación, de f e ­

cha 22 de Diciembre próximo pasado, se c rea , en e l Pat ronato 

Nacional A n t i t u b e r c u l o s o , e l Se rv ic io de S i l i c o s i s y Neumocd-

n i o s i s en g e n e r a l ; e s t e s e r v i c i o tendrá c a r á c t e r nac iona l de 
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é 
lucha cont ra l a s i l i c o s i s y demás neumoconiosis, extendiendo su 

accidn a l a s i n d u s t r i e s minerrs y o t r r s en l a s que e x i s t a n am­

b i e n t e s pu lv ígenos . 

SEGURO DE ENFERMEDAD*- Ha sido c l a s i f i c a d a como en t idad c o l a ­

boradora de l I n s t i t u t o Nacional de Prev is ión para l e ap l i cac ión 

4 e l Seguro de Enfermedad, ••MEDICA MONTSSHRAT», con ámbito t e ­

r r i t o r i a l limitad© a l a s p rov inc ias de Barcelona, Lérida y Ta­

r r agona . 

PRACTICANTES DB ASISTENCIA PUSUCA DOMICILIARIA»- SI M i n i s t e ­

r i o de l a Gobernación ha d i spues to que los e j e r c i c i o s de opo­

s i c i ó n para l a p r o v i s i ó n en propiedad de p l azas vacantes de 

p r a c t i c a n t e s de A s i s t e n c i a Pifbliea Domic i l i a r i a , se celebren en 

l a s c a p i t a l e s de p rov inc i a cor respondien tes a l o s d i s t r i t o s u n i ­

v e r s i t a r i o s , en lugar de ce l eb ra r se en Madrid con c a r á c t e r ex­

c l u s i v o , como d isponía l a Orden de 8 de Noviembre de 1943. 

COLEGIOS OFICIALES DB AUXILIARES SANITARIOS.- En cumplimiento 

de I© que determina l a Base t r igés imo cuar ta de l a Ley de Bases 

de Sanidad Nacional , de 25 de Noviembr^fce 1944, e l Min i s t e r io 

de l a Gobernación ha d ispues to que, en 1© suces ivo , los Colegios 

O f i c i a l e s de P r a c t i c a n t e s se denominen Colegios Of io ia l e s de 

Aux i l i a r e s S a n i t a r i o s , y se h a l l e n in t eg rados por los p r a c t i c a n ­

t e s , matronas y enfermeras t i t u l a r e s . 

COLEGIO OFICI/L DB MBDICOS.PB VIZCAYA.- Premio de CINCO MIL 

PESETAS a l mejor t r a b a j o c i e n t í f i c o sobre e l tema »*P/T0LOGIA 

DEL FOCO SÉPTICO". 

SI Colegio O f i c i a l de Mé*dicos de Vizcaya convoca un con­

curso bajo l a s s i g u i e n t e s 

B A S E S : 

Ia.- Tema: PATOLOGÍA DEL FOCO SÉPTICO. 

2*.- Podrán ooneurrir al mismo todos los médico» españoles, 

debidamente colegiados. 

3».- El premio de CINCO MIL PESETAS en metálico seré único 
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e i n d i v i s i b l e , s i n que pueda cons ide ra r se de -

c i e r t o , y l o o torgará un Jurado c a l i f i c a d o r , 

que des ignare en su d íe e l Consejo D i r ec t i vo del 

Coleg io , y 

4 * . - E l PLAZO DE /OMISIÓN DE LOS TRABAJOS f i n a l i z a r a 

e l d í a 30 de Junio de 1945. 

CURSO MONOGRÁFICO.- Le Cl ín ica Medica de nues t r a Facul tad de 

Medicine organize anualmente cursos monográficos de ampliación 

de e s t u d i o s , SI Curso monográfico correspondiente a l curso ac ­

t u a l se dedica a Reumatología y enfermedades de l aparato l o c o ­

motor y l a s l e c c i o n e s , d i r i g i d a s por e l Dr. Pedro Pons, son 

exp l i cadas por los d o c t o r e s : 

BARCELd, Je fe de l Se rv ic io de Reumatología de l a C l í n i c a ; 

GIBERT QJJERALTO, Ca ted rá t i co de Pa to logía Medica; 

SÁNCHEZ-LUCAS, Ca ted rá t i co de Anatomía P a t o l ó g i c a ; 

PIÜLACHS, Ca t ed re t i co de Pa to log ía ^u i r i í r g i ca ; 

MARTÍNEZ GARCÍA, Ca ted rá t i co de P e d i a t r í a ; 

BASTOS AHSART, ex-profesor a u x i l i a r de Pa to log ía Qui rúr ­

g i c a ; 

• VILAffiCA SABATER, Jefe de l Se rv ic io de Roentgenología de 

la C l í n i c a ; 

JARRERAS V/JLSNTI, Aux i l i a r de l e Cátedra de Pa to log ía Me­

d i c a ; 

ROVIRALTA, d e l I n s t i t u t o P o l i c l í n i c o ; 

GRAS RIERA, Jefe del S e r v i c i o de Química Biológica de l a 

C l í n i c a ¡ 

VILARDELL, J e f e de l Se rv i c io de Cirugía Ortopédica de l 

Hosp i t a l de le Santa Cruz y San Pab lo . 

P:LAZZI, de l S e r v i c i o de Aparato Locomotor. 

CISCAR RIUS, Je fe de l Se rv ic io de B l e o t r o c a r d i o g r a f í a f y 

CIRERA VOLTÁ, J e f e de l Dispensar io Reumatológioo. 

Las l e c c i o n e s de índole t e ó r i c a , con l a s cor respondien tes 

s e s iones p r á o t i o a s , t i e n e n lugar en e l Audi to r io de l e C l ín ioa 
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Médica A, de la Facultad de Medicina de Barcelona, los lu­

nes, miércoles y viernes, a las doce del mediodía, difcrante 

el periodo comprendido entre el 15 de Enero y el 28 de Fe­

brero de este sfio. 

LIBROS,- Le colección, Ediciones técnicas del Sindicato Es­

pañol Universitario ha publicado, con el título "LECCIONES 

DE CITOLOGÍA Y EMBRIOLOGÍA GENERAL", una monografía de nues­

tro colegiado Dr. Don Diego Ferrer Eernr'ndez de le Rivr. 

ÍNDICE DE REVISTAS»- "Medicine Clínica», árgano de SU Fa­

cultad de Medicina, Hospitales y Sociedades médicas de Barce­

lona, en su edición del mes de Diciembre, contiene el si-

guíente sumario: 

Dr. Farreras Valentín- Eneefalomielitis desmielinizantes. 

Dres. Piulachs y Sanchez~Luces.- Xantomatosis ósea. 

Dr. Pons Balmes.- Neumopatías y abscesos pulmonares. 

Complicaciones de la terapéutica convulsiónente. 

Dr. Sala Roig.- El brete ulcerógené y sus características. 

Dr. • Gras Riera.- Sobre la bilirrubina contenida en los pre­

cipitados de proteínas (coeficiente de absorción) y la impor­

tancia del medio aloohdlioo en le reacción indirecta. 

Dres. Jiménez Vargas y Barraquer Ferr¿.- Observaciones 

electroeneefalografleas en enfermos epilépticos. 

Dr. Gausa Raspall.- Nefreotomías limitadas. Nefrectomía 

parcial y heminefreotomía. 

Dres. figueres, Roca de Viñals y Gallart Esquerdo.- Tuvv 
l I 1 \ / 

mor melánico acrómico del canal del ano. 
\̂ —s ***** \~/ 

Dr. Rocha,- Hernia diafragmática derecha simulando un 

quiste pulmonar. 

Dr. Martínez González.- Bloqueos de Wilson. 

Dr, Olive Badosa.- Tratamiento del raquitismo, y 

Dr. Peyri Rocamora.- Apuntes no velograflados de un es­

tudíente de medicina ochocentista. El curso 1893-94 en la 

Facultad de Medicina de Barcelona# 
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Estas revistas se hallen a disposición de los seño­

res colegiados en la Biblioteca del Colegio. 

ACTIVIDADES DE LA ACADMA DE CIENCIAS MEDICAS,-

Martes, día 16, a las 7,15 de le tarde presenta las 

siguientes comunicaciones: Ia. "El *H arterial y venoso en la tu­

berculosis pulmonar", Dr. J. Oriol Anguera.- 2*•"Verdaderas y 

falsas leucoplasias de la boca y su cancerización", Dr. S. No-

guer More. 

Miércoles, día 17, a las 7,30 de la tarde, la Asocia­

ción d« Neurología-Psiquiatría presentará las siguientes comuni­

caciones: Ia."La expresión desideretiva como manifestación de la 

personalidad»/ Dres. J. Córdoba y J, Ma. Pigem.- 2a. "La Terapéu­

tica por via intrarraquídea", Dr. J. Ma# Simarro Puig. 

Viernes, día 19, a las 7,30 de le tarde, la Asociación 

de Tisiología presentará las siguientes comunicaciones: Ia. "El 

neumoperitoneo diagnóstico en los quistes hidatídicos de base 

pulmonar derecha", Dres. A. Pursell Menguez y T. Lorenzo Fernán­

dez.- 2a.- "Consideraciones sobre el diagnóstico precoz de la 

tuberculosis pulmonar", Prof. Dr. L. Girones Navarro. 

Martes, día 23, a las 7,15 de la tarde, tendrá lugar la 

presentación de las siguientes comunicaciones: Ia. "La sobrecarga 

con Rosa de Bengala, en la exploración funcional del hígado", 

Dr. J. Sala Roig#- 2
a. "Las nuevas orientaciones de la escuela 

americana de alergia, en te'cnice diagnóstica", Dr. R. Surinyach 

Oller. 

PRÓXIMA CONFERENCIA^- En la emisión del próximo martes el Dr. 

Don josó Cornudella Capdevila, Jefe de Servicio de Tisiología del 

Hospital de la Santa Cruz y San Pablo, desarrollara la siguiente 

conferencie "EL ENFERMO TUBERCULOSO SN EL AMBIENTE FAMILIAR". 

Barcelona, 16 de Enero de 1945» 



Toco-ginecología de l a Case de Materno logia •-

De antiguo,bien nos lo dice la h i s t o r i e de la Medicina, 

l a intervención del módico que medicinaba, hoy i n t e r n i s t a , en 

l e as i s tenc ia de los pa r to s , los llamados mal pa r to s , quedaba 

muy l imi tada ; su misión era engorrosa, pues cabe suponer los 

casos desahuciados que a s i s t í a y l a s consecuentes oomp l i e ac io­

nes que se presentaban en e l puerperio (sobreparto) , agrava­

dos e l primero por e l desconocimiento de t écn icas , medios de 

asepsia , def ic iente instrumental quirúrgico y lo segundo, e l 

empirismo completo en cuanto a la terapéut ica a emplear, 

Digámoslo sino por deducción l es múlt iples casos que 

conocemos por lo que nos euenta la h i s t o r i e que afecten a 

nuestro tema y que se r e f i e ren a personalidades de la ópoca 

al legadas a los destacados en l a s Ar tes , l a s Ciencias, la 

P o l í t i c a , M i l i c i a , e t c f hasta la Realeza. 

Un problema de pudor, de moral mal entendida, vedaba 

l a intervención del módico, vis to bajo e l c r i s t a l del sexo, 

ante los estados íntimos y recatados de l e mujer en c in ta , 

en todo e l curso de su proceso. 

De e s t a s ópocas nos quedan todavía reminiscencias; 

favorecido por l a s c i rcuns tancies se r ecur r í a en es tos casos 

a embaucamientos, p rofec ías , empleo de pócimas, OUFI mas ex­

t ravagante , encomiendas, f e t i c h e s , e t c . , prodigadas par? l a s 

mejores r e s u l t a n c i a s ; acusadas hoy dia en d iscre t í s imas mani­

fes taciones y en forma de : deseos, prohibición de determinados 

t raba jos y adoptar determinadas a c t i t u d e s , e t c . , e t c . por 



oreer los capaces de determinadas o posibles complicaciones 

en e l momento supremo de dar a luz* No digamos de los mú l t i ­

ples medios, modos y maneras de precisar e l sexo del próximo 

a necer* 

Nuestra especial idad tocológica es de l a s mas cas t iga ­

das en cuanto a l modo y manera de ser in terpre tada por l e 

sociedad• 

Ma's t a rde , intervienen en los asuntos complicados de los 

partos,una modalidad del proto-:medicato, e l Cirujano, de sas» 

t a mas humilde que e l médico , nacido de una amalgama entre e l 

barbero y e l sangrador, hasta que adquiere car ta de naturaleza 

y t í t u l o profesional con l a s préot ioas convenientes consegui­

das, en nuestro p a i s , en los Reales Colegios de Cádiz, Bar­

celona y Madrid y refundidos más tarde en l a s Facultades de 

Medicina, Estos profes ionales adquiriendo abundantes conoci­

mientos, besados part icularmente en la Anatomía, emplean teo© 

nicas cada vez más s is temat izadas con la ayuda de mejores me­

dios de t rabajo y completarse, a l l legar la ¿poca de la a n t i ­

sepsia y de los farmaco-anestósisos. 

Nuestra especial idad tocológica, de los pa r tos , corre 

pareja con los cirujanos adentrados cada vez mas y mejor en 

e l conocimiento de le Anatomía de la región, l a función y f i ­

s io log ía de lo s órganos que lo in tegran , e l problema íntimo 

del desa r ro l lo del nuevo ser y l legado, a su momento, e l me­

canismo propio del par to* 

Luego se oompleta con e l f e l i z conocimiento de la evo­

lución y curso normal, a s í como de l a s complicaciones y cau­

ses que l a s determinan y modo de r e s o l v e r l a s . 

Un contratiempo en l a evolución de nuestra especial idad 

r e t r a só e l conocimiento de alguno de los métodos a emplear 

cuando por el egoísmo de algunos practicábanse c i e r t a s i n t e r ­

venciones en un ambiente de reserve y u t i l i zando instrumentos 

guardados con e l mayor sigilo, manteniendo a s í , los e leg idos . 



(hhtms)$t 

e l mayor secreto de los medios con que t rabajaban. Me ref ie ro 

particularmente a l uso del instrumento más tarde unlversalícen­

t e conocido, e l "fórceps" vulgarmente nombrado, las cuchares. 

Así llegamos a mediados del s ig lo pasado,en ¿1 que e l 

e j e rc i c io de l a tocología , o b s t e t r i c i a o de los p a r t o s , crea 

especial idad y escuelas} corre pa re j a s , bien hermanadas, con 

le ginecología, especial idad y rama de l a c iencia médica que 

se ocupa de l a s enfermedades propias de la mujer, entiéndase 

b ien , de aquellas que directamente in teresan a los órganos 

que carac ter izan e l sexo femenino; re i teremos, entiéndase bien, 

y para ttsast, que por ocuparse de l a s enfermedades de l a mujer, 

no debe entenderse todo lo que afecta a e l l a de p ies i cabeza. 

A p a r t i r de l a s fechas entes c i t adas , los tocólogos 

franceses levantan escuela de los métodos conservadores clási«* 

eos de la tocología y mediante medios, técnicas e instrumentos 

convenientes, resuelven los casos distóJtioos, los malos p a r t o s , 

por v ias na tura les* Mientras que un poco mas t a r d e , favoreci ­

dos por los conocimientos de la a l t a c i rugía general , los toco-

ginecólogos alemanes, ingleses y americanos, resuelven imíltiples 

casos empleando l a v í r abdominal, l a cesárea, mas tarde en sus 

diversas modalidades. En nuestra Pa t r i a a no menos p l tura se 

crean escue las , se publican obras de texto y múl t iples t r a b a ­

j o s , pract ican la especial idad con maestríe y hacen honor a la 

profesión, a la especial idad y a España, nombres como los de 

Gut iérrez , Recesens, Fargas, BarJn de Bonet, Nublóla, CÓnill, 

entre o t r o s . 

Pasemos ahora a l a segunda par te de nuestro tema anunciado. 

Pare l l ega r a f e l i z termino e l fruto de la concepción, r e ­

quiere someter a la gestante a reconocimientos periódicos de la 

que todos e l l o s , algunos paet icularmente, son importantísimos, 

pues los consideremos imprescindibles . 

Tres per iodos, t r e s fechas en su evolución señalan una e t a ­

pa fundamental para l a buena marcha del embarazo y f i n del mismo. 
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No dudamos, y por e l l o no insis t imos en exceso, en e l con­

vencimiento que tenemos de lo muy arreigade que es ta en e l 

animo de la sociedad actual la necesidad de es tos reconoci­

mientos, pues han pasado tiempos p r e t é r i t o s , ya d e s c r i t o s , 

a l hablar de la evolución de la tocología . 

Nuestro primer periodo se r e f i e r e e l reconocimiento 

a que debe someterse une géstente en c i e rnes , part icularmen­

t e l e pr imigeste ; pero nos decimos: ^Sufrimos todavia l o s 

efectos de Una ley a távica? Muchas veces todavia llegamos 

tarde pare aconsejar , atender y medicar a quienes s o l i c i t e n 

nuestro concurso» El cuadro se nos presente cruzados de b ra ­

zos , impotentes ante lo cas i imposible, dejendo desconsola­

dos a un hogar, generalmente matrimonio joven, ante nuestro 

sombrío pronóstico ente la interrupción de lo que se habla 

puesto en maroha. 

Sin haber recibido consejos del p rofes iona l , abando­

nados a la ignorancia; con nulos , esoasos o poco contundentes 

consejos de los fami l ia res mas a l legados , aunque a veces tam-

bien haciendo oídos sordos 4t sanos consejos ; siímanse también 

fac tores de imprudencia, l igereza y haste l l eger incluso a 

resoluciones por »motu Propio» de orden t e r a p é u t i c o , como 

purgantes a d i sc rec ión , e t c . , r e a l i z a r sa l idas y v ia jes i n -

tempest ivos, inger i r comides sobresc i ten tes e incluso r e c i ­

b i r consejos, tan voluntariosos como g ra tu i t o s del amigo, 

conocido o vecino, en detrimento de l a rápida actuación de 

l a c i e n c i a . 

Muchas veces se pegan caras es tas s i tuac iones , s e ­

guidas de inmediatas complicaciones que requieren urgentes de-

terminadiones ; t rans fus iones de sangre, legrados, e t c . , cuando 

no van seguides de infecciones prolongades y graves como frifo-

masias, e t c . , hasta l l ega r a la septicemie (que grac ias e Dios) 

la t e rapéu t ica moderna va restando a la muerte. Pero a veces 

no podemos e v i t a r r e l i q u i a s t a r d í a s que s i no ponen en pel igro 

la vida, amargan la exis tenoia con t r a s to rnos funcionales de o r i -
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gen ovarioo, persistentes y agudos dolores de la región; candi­

datos, uno u otro día, de intervenciones ginecológicas y con 

cierta frecuencia, triste es decirlo, dejan a la interesada en 

condiciones de esterilidad» 

Haced memoria, observe» en el círculo de vuestros fami-

lieres, de vuestras amistades, cuanto hay de verded en lo que 

acabo de exponer. 

Un segundo periodo o fecha conveniente para la buene 

marcha de la gestación y lie verla el buen puerto que nos propo­

nemos, es el reconocimiento que debe praoticarse hacia los sie­

te meses; por una parte se atienden, se dan consejos y se re­

suelven las preocupaciones y a veces verdaderas anomalías que 

aqueja la interesada* 

Damos instrucciones dietótico-higiónicas que el momento 

aconseja y llamamos la atención, con insistencia, sobre la ne­

cesidad de practicar detexaminados análisis: de orine, entre 

otros, en busca de una posible presencia de albiímina, muchas 

veces síntoma alanzado y precursor de la intoxicación gravídi­

ce. Con gran satisfacción hacemos constar los benéficos efec­

tos conseguidos, una vez inculcados en el ¿nimo de la sociedad, 

la implantación habitual de esta norma preventiva. Aquellos 

que pisamos los umbrales de los centros benéficos de la espe­

cialidad, con que satisfacción hacemos constar el observar que 

desde hace algunos anos existe una mínima concurrencia de estos 

casos que acarrean tan grave complicación, Pero así como se di­

ce wque no hay rosa sin esjina», así también ocurre con cuanto 

hace el caso; precisamente por estas fechas, cada año, coin­

cidiendo con las Navidades, Año Nuevo y Reyes, entre transgresio­

nes alimenticias, baja de temperatura y salidas intempestivas, 

sumado al retraso de los reconocimientos, sin el control médico, 

sin el examen correspondiente de le orina *no fallan, i0 que 

fuó el fantasma de la eclamsia (ataques de albúmina como vulgar-
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mente se le conoce), hace de nuevo su aparición afortunademente 

limitada y fugaz. Esta concurrencia se repite en otros campos 

de la Medicine, como: crisis de hipertensión, descompensaciones 

de corazón, agudizaciones de procesos renales, apoplegía, etc. 

Volvamos al tema; en el reconocimiento entra en funciones 

nuestra actuación tooológica, prestando atención a la buena pre­

sentación del nuevo ser, dato ¿ste que hastp la fecha n© nos in­

teresaba* Y así, por la oportunidad de la visita, permite co­

rrecciones posibles que como vulgarmente pudiéramos decir »en 

otra ocasión hubiéremos hecho tarde». ICuantas intervenciones 

podrían evitarse si así siempre se obrase I ÍOuántos sufrímíen-

tos, contratiempos, reliquias, etc. evitaríamos para con la 

madre y sobre todo, !cuantos más niños gozarían del placer de 

ser acariciados por los suyos!. !Q,uó mas gozo para una madre , 

que mas lenitivo a sus sufrimientos pesados que oir el llanto 

desordenado y agudo del recien nacido! 

4 4 
4 

Y por f i n , un líltimo reconocimiento, en fecha próxima 

a l a de dar a l u z . En e s t a v i s i t a se concretan todos los menes­

t e r e s para e l momento dec i s ivo , precisando, ajturademente, de 

todos aquellos que son norma general y para cada caso p a r t i c u l a r 

los que precisen* Se dan ins t rucciones a cada uno de los que 

t i enen un cometido que cumplir, e t c . 

Pero lo que motiva,a mi entender, mayor importancia en e s ­

t e momento, son dos puntos concretos: e l uno, e l inculcar en te ­

reza y confianza a la in teresada para r ec ib i r en compensación 

serenidad y v a l e n t í a , que son dos buenas armas con que poder con­

t a r en e l momento culminante. El o t r o , capacitarnos en un todo 

en e l pronóst ico de f in i t i vo que nos merezca e l caso para que 

s i hemos, por desgracia , de i n t e r v e n i r , lo hagamos con oportu­

nidad y acierfco; que no nos cojan los hechos por sorpresa ni 

desprevenidos. 

Termino agradeciendo a Radio ^Mptftanfe Barcelona la 
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oportunidad que preste e l Colegio de Médicos de esta Provincia 

e l ponernos en contacto con e l pt íbl ico. 

Reciban mis respe tos , queridos radioyentes y que r e s u l ­

ten f ruc t í f e ros nuestros consejos. 

Señores, buenas t a rdes a todos . 

Barcelona, 16 de Enero de 1945. 



PORTADA CIN2 RADIO (MMM) il 

Locu to r : Con motivo d e l e s t r e n o de l a p e l í c u l a cy re F i l m s t "£L m i l a ­
gro de Fátima , que t e n d r á l u g a r e s t a noche en e l c i n e 
A s t o r i a , hemos l l amado * n u e s t r o e s t u d i o a l s r . Vocal Dioce 
sano de l o s Hombres de a c c i ó n C a t ó l i c a . . . vTendr ia l a bon-" 
dad de c o n t e s t a r a l g u n a s p r e g u n t a s sobre e l e s t r e n o de l a 
pe l io-o la que u s t e d 3 s p a t r o c i n a n ? 

E3TG0 EN ELLO UN GRAN FUCJffi, YA qiJB MS P3RMITIRA PONER 
EST1 32CR TARIADO DE PRO. DE A.C* 3N CONTACTO CON LA OPI­
NIÓN 3NT3RAND0LES DE COSAS QJJE DESEO CONOZCAN Y PODERLES 
ASI SALUDAR, CONFORMA MS CORRESPONDE ^L ORGANISMO -US RE-
PRSSaíTO. 

L o c u t o r : G r a c i a s . . . ?Han p a t r o c i n a d o , a n t e s que 151 mi lag ro de F á t i ­
ma, a lguna aue o t r a p roducc ión de c ine :6 t e a t r o ? , Í . X 

NO 8KB 0B-

Locutor : E n t o n c e s . . , ?que r a z ó n l a s 
p o r t u g u e s a ? 

I 6p 
w 

tea 

indujo a p a t r o c i n a r e s t a p e l í c u l a 

Después DE VER EN PRUEBA PRIVADA ESTA ^RüDUCClüN NO REPARA­
MOS EN LLEVARLA AL CONSEJO PARA i US NOS LÜ AUTORIZARA. T 
AQÜI 3STA1Í0S, EN PL3NA ¡UFORIA DE LABOR AGUARDANDO ¿STA 
NOCHE Y VER COiau REACCIONA EL PUBLICO DE BARCELONA* 

Locutor ; ?Puede n t i c i p a r n o s a l g o de d icha p e l i c u i a ? 

NO SE SI EN VERDAD A-ODRE CON MIS PALABRAS PL-ÍSMA$ TJL GRAN 
CONTENIDO DE LA MISMA. SOLO DEBO DECIR Y QUIERO CONSTE gJE 
SL ESPSCTAdor SALDRA IMPRESIONADO, QUE NO S S LO Ü E CREEN 
MUCHOSI UN FILM C A T E Q U Í S T I C O , N O . NO E S TAMPOCO UN JOCUMENO-
TAL. TI2NE UN ARGUIVÍENTO FUERTE SAÍOSADO DE CüNTINU.c ,¿M0CI<S> 
N E S . . . ES ALGO NUEVO, una NUQiVA MODALIDAD EN LA. ClNiSiv̂ TOGRA 
FIA. 

p 

Locutor ; Dice u s t e d que t i e n e - rgumen to . . ? 

COMPLETÍSIMO... -2. DE UwA XSRSÜNA DE C Luí* CÍA, QUE SUJETO 
A UNA CRISIS ESPIRITUAL Lo B*.3A TODO M LA RAZon, SEr-ARAN-
DOSÍ D8 SU FAMILIA, PERO TRIUNFANDO FINALMENTE LA FE SALVA­
DORA, CONVIRTI.iNDO AX PROTAGONIS?^ J2T UN NU3V0 HOMBRE S~L-
VADO POR U LUZ DE LA ORACIA BE DIOS. 

Locutor ; Y *fc cuaa to a l a t é c n i c a . . ? 

NO ENTIENDO MUCHO DE ELLO, PERO A 1 DECIR DE LOS ENTERADOS 
Y CRÍTICOS NO PUEDE SUPERARSE DENTRO DEL MARCO ESCOGIDO. 
BIEN DE LUZ, DE FOTOGRAFÍA Y DE MONTAJE. NO PESA NI UN SOLO 
MOMÜITO. ES UNA PELÍCULA AMENA, ÁGIL. . . PERO, *&& 1HCTW1 
mt&&&&8*. mtítam ES EL PUBLICO DE BARCELONA , DE ELEVADA 
SENSIBILIDAD ARTÍSTICA QUIEN TEÑE LA PALABRA... ESPERO 
UE DasOSTRARA LO QUE ES, ACOGIENDO ESTA CINTA CONFORME SE 

MERECE. 

Locu to r : 

Locu to r ; 

EL MILAGRO DE FATIMA, s e r á e s t r e n a d a noy noche en e l 
A s t o r i a con a s i s t e n c i a de l a s d i g n í s i m a s a u t o r i d a d e s que 
han promet ido su a s i s t e n c i a . 

LO CUAL LES AGRADECEMOS DE LO MAS INTIMO DE NUESTRA ALMA. 
MUCHAS GRACIAS A TODOS Y A LAS EMISORAS RADIO ESPAÑA Y RAdJb 
BARCELONA UE NOS HAN PERMITIDO PONERNOS EN CONTACTO CON LA 
OPINIÓN. SSPÍÍRAMOS .UE NO SEA ESTA LA ULTIMA VEZ. . . Señar e s 
MUY BUENAS TARDES. 

Han escuchado u s t e d e s unas p a l a b r a s d e l s r . Vocal Diocesa­
no de Propaganda de l o s Hombrea de Acción C a t ó l i c a , que ¡ 
hoy p r e s e n t a n en e l A s t o r i a l a p e l í c u l a SL MILAGRO DE FAT^yK/Ov, 
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Locut >r: Kl nortea de l a jabada semana ae e s treno en e l o lne Pftttta» 
a lo una p e l í c u l a ea» «fióla, de C i f e s a , ul t ima r e a l i z a c i ó n 
del malogrado «oiiíf l iarla C a s t e l l v í f cuyo recuerdo perdura 
por su gran vocación cinematográfica y sua dotes de gran 
amigo f oowpafloro que l e h i c i eron merecer e l aprecio de 
cuantos l e rodeaban* • Cáete! ! v f faé uno de l o s prime* 
ros que rojapió l anzas en un genero poco abordado on e l c i n e * 
xaa español : l a comedia musica l , intrascendente y aladre» 
cuyo primer peldaño marcó en "Oináp>lis", c i n t a en que debu­
taba también l a hoy famosa Imperio argent ina . Con algunas 
in terrupc iones , contrar ias a su vo luntad, Catf te l lv í fue 
trabajando can ahinco y deseos de supernoi6n* Después de 
••Mercedes*», aquel é x i t o Fensnoional , r e a l i z a , entre ivas 
mejores , "Abajó loe hombrea", con Car-ten A bert f "Viva l a 
v ida" . Con L o s i t a ;ial l e teteros, "La l i n d a í o a t r i z » , oon 
Urailia Al iaga , * «Julieta y horneo», con Enrique Ouitart , 
"Kl oaiui.no de l amor", y l a que ooupr hoy nuestra Lección, 
CLI2I0A W &0S ULÍiaOi JttZMUnts 
¿ i l a r e a l i z a c i ó n pórtuma de un d i r e c t o r extranjero merece 
la cons iderac ión de l o s c i n e a s t a s , l a fcombra ul t ima de un 
d i r e c t o r nuestro que por l o tanto fue amigo también, forzó* 
sámente debia despertar un comentario cnao ult imo homenaje 
a une* rigUi'K popular dentro de l a proouooión española» 
"¿•1 hombre que l a s enamora" arreaba una nueva f a c e t a en 
l a carre tera de G a s t o l l v í . Kfi l a SOttf irmaoián de l o s a t l s » 
bos que advertimos en " J u l i e t a y horneo" y "Kl camino de l 
amor». Afortunadamente re lega l o grote&c> y vulgar p^ra 
p u l i r sus roal izac io i iSB, or ientándolas h a c i a un horizonte 
mas amplio, mas digno y mas artife t i c o . L>- muerte intorrum-
pi<5 su obra, pero queda e s ta c ine-comedia , "Los hombres que 
l a s enamora", como prueba de que C a s t e l l v f , con l a suerte 
y capital de que dieponen o t r o s d i r e c t o r e s hubiera r e a l i z a ­
do p e l í c u l a s , s i n o g e n i a l e s , c o r r e c t a s . 
Innplrada en una obra t e a t r a l de üavarro y Torrada se l letró 
a l a panta l l a une oomedla moderna. Alegre, ocurrente , oon 
algunos momento» de l e n t i t u d sa lvados por l a i n t e r p r e t a c i ó n 
magnifica de Artriido Calvo, Luohy i .oto, i l f redo Lomea y 
Preyre do axdrade que con Ouadalupe Lí floz Sanpadro, fona*-
ban e l exce l ente reparto de e s t a peí leu"'' que permitía 
a C a s t e l l v f p i s a r Ion os tudios por ul t ima v e s . 

üüftlTOi MüíICA FUBUJK Ul¿08 KQMDfOB 

Locutora: üursaa l i KL hey de l a s Finanzas» 
?ras una larga ausenrsic de nues tras p a n t a l l a s , reaparece 
Miguel Ligero» 0B g r a c i a , un poco trasnochada9 se sa lva 
por su simpatía» Y e s que e l tiempo no pasa en vano. La 
comicidad a c t u a l , mejor o peor que antaño, no vamos a d i s ­
c u t i r l o » gusta de otro ambiente y o tros e r t i l o s . Kl ? r g a -
mentó de "¿1 rey de l a s Finanzas" no e s o r i g i n a l pero e s ­
tá bien trazado. La*; s i t u a c i o n e s y e l d ia logo t ieuen gra ­
c i a . l i l nuevo d i rec tor Basan Torrado, olvléando a lardes 
d i r e c t i v o s , se recrea en mucha* s i t u a c i o n e s para luc imien­
to de L igero , con l a s f a t a l e u consecuencia** del e x c e s i v o 
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Locutora: 

Locutor: 

S')miX): 

. . .d iv ia iao . Mercedes Vaoinof en une ¿ja],el a au medida, 
•e desenvuelve con gracejo y eiiupat¿l# 

Cine ¿lasa* La empresa del oine plasa9 presenta una pe­
l í c u l a cuyo ambiente hacia l r r j o tiempo no desf i laba 
por nuestras pantallas» "Motín en e l ' 'rtioo*, como se 
adivina por tu t i t u l o 9 INMcurre en l a s sones heladas 
que tan pródigamente fueron captadas antaño por Lenl 
he lnfes tha l y Luis ?renker. Kl genero parecía haberse 
olvidado, pero l a productora americana, Universal , nos 
ofrece una continua o i dn de aquellas c intas de aventura 
con todo su vencenolonallsmo y toda eu emoción. Las s i ­
tuaciones y e l desenlace , que ee adivina a lo& primeros 
metors9 no son obrtaculo para que e l publico s iga con 
Ínteres l a trama donde no fa l tan impresionantes escenas 
de moles de h i e l o desplomándose er. e l agua9 luchas , ani< 
males s a l v a j e s . . . y l a inevi table r e n c i l l a amorosa que 
reeuelven con simpatía y naturalidad e l que fue popular 
actor Richard <rlen y Ana Ifagel* 

MU! ICA FUKhB¿ UKIK MÜHEJÉ2Ü¿ 

Locutor^: 

SOBIDO: 

Locutor: 

Locutora; 

fin l a pantal la del cine .ti casar hemoe conocido n una nue­
va a o t r i s espafiola9 L i lv ia Morganf principal 1 l e íante 
de e s t a pe l í cu la real izada por Carlos i r íva lo con i l fredo 
Mayo de protagonista* 
Débeme? destacar ante todo que Si lv ia Morgan posee un f í ­
s i co Interesante y moderno, de fotogonia poco oo»aiín en núes 
tra cinematografia. Su s i l u e t a de f i gur ín , quiaas nos re-"" 
cuerda a Veronika Lake y otras rubias luminarias de Holly-
wood9 pero e s t e defecto es secundario s i se t iene en cuen­
ta que el a tract ivo de S i lv ia Morgan, bien aprovechado, en 
un tema y amolantes propio*: a su e legancia , pcdría dar un 
resultado s a t i s f a c t o r i o * Como a c t r i s no ñor ha oonrenoido, 
pero estamos segu os de que l a primera p e l í c u l a de «oan 
Cratvford no o frec ía l o s d e t a l l e s genia les que hemos adai­
rado en su ult ima ¿rocuocirfn. k S i lv ia Morgan l e f a l t a 
l o mas importante para triunfar en el c ine ; naturalidad, 
l a naturalidad que solo se c o n s i g o luego de estar muy f a ­
mil iarizada con l a cámara. *or l o desunís, "Arribada formó­
se» e s una p e l í c u l a d i scre ta que anula por completo l a 
personalidad de Alfredo Mayo» 

» . MUtlüA FUKI.3E U»0> M0ÜKHTO 

Actualidades# 
» 

Diana Durbin *ruelve. . . Mi encantadora esposa. Diana ha 
vencido ya esa edad d i f í c i l qne hizo fracasar a muchos 
a r t i s t a s * Ha s a l i d o triunfadora porque t iene verdadero 
ta l ento , como podrá comprobar e l publico que acuda al 
estreno de "Mi encantadora esposa* 9 en e l palón Pantaslo* 
Una comedia sent imental , con r ibetes dramáticos, s irve 
para descubrirnos l o s secretor que posee Diana ¿urbin pa­
ra emocionar al espectador, au simpatía 9 su vos d e l i c i o s a , 
son demento* ¿?ecun¿arios a l s erv ic io de una nueva faceta 
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Looutora 

Locutor: 

• ••de su pródiga oarera a r t í s t i c a , batano a seguro»' que o l 
publico que acuda hoy a l / antaa lo , encontrará en "i*i enonn* 
tadora esposa», una i iana Burbin d i s t i n t a y superior a t o ­
da» t a i Interpretaciones* 

Escúchenla interpretando "Serenata", de Sohubort, ya que 
Diana Durbin ©a l a (pie acapara, on l a presento semana, e l 
interna de todas laa pantallas* 

•OSIDOi DISCO. '•Serenata»», por I< ina Eurbln* 

Looutora; fio t ic i ario e spec ia l Cine Radio* 

Locutor: 

Looutora 

Ingrid Bergiaan, l a actr iz de tan grato recuerdo en "In­
te ruesso", ha *ldo e le £da por Alfredo Kitohook para pro* 
tagonir.ar su excepcional p e l í c u l a "La casa del doctor üd« 
ward*", que se filma Aotualr¿ente por cuenta de Artistas 
Unidos* 

Bajo l a dirección de Lewis Uileatone y John Brham, te ha 
terminado l a producción de Hunt Stronberg, "Teneíaos una 
invitada", basada en la obra t ea tra l â adora del premio 
r u l i t s e r . I B e l reparto figuran, COMO protagonistas, ¿na 
Baxter y I^alph BeWbamy* 

Locutor; El aotor B M Ingran, lumlnrria del oine mudo, figura en 
ultimo termino del reparto, en l a pe l í cu la "Aguas tur­
bias", un episodio de l a conflagración actual que se 
es ta rodando en Hollywood, bajo la dirección de .Anffrrf 
de 7oht, con una l i s t a de grandes f isura» encabezada por 
Merlo 0 be ron y JFranbhot Tone, juntos por rea primora, y 
secundados por Tonar, Mitohel y Jfay ¿ainter* 

Looutora; 

Locutor: 

Looutora; 

t míe: 

Se rumorea que e l productor Lavi 09ftelnick a comprado a l 
autor español l o s derechos de su comedia, "Ghiruca" parmv 
ser real izada en l o s estudios de l a Fox, en Hollywood* 
La popularlsima obra de Adolfo Torrado, será interpretada 
por Claudette Colbert y ¿oan Fontalna* 

Según l?h Asociación de Cr ir i t i óos Cinematografióos de Ho­
llywood , l a mejor producción de 1344 es "jSl mejor a¿aator% 
pe l iou la dirlgda por Leo i¿o«Carey, director de "?u y fo»# 
por cuenta de l a casa Jfarataount* £1 f i lm r e f l e j a l a e x i s ­
tencia de una parroquia c a t ó l i c a norteamericana y es una 
b e l l a exal tac ión de l i s valore*, morales y humanos del sa­
cerdocio* Lo intereaante del caeo, es que su protagonista 
e s e l famoso eroner de l a Bmálé Amor loana, Ding Crosby, 
en una nueva modalidad de actor dramático, en l a que ha 
triunfado plenamente• 

Música cinematográfica ce actualidad» Eaouchen "Mi bebe", 
de l a pe l ícula KJJI *0. Canción interpretada por ! ina OeÜ « 

"Miaaaá"* 
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Locutor: Â  rulot del cine español* 

Locutora: Bn e l salón Idgat tuvo lugar un homenaje al popular Aireo-
tor limaoio Ti. I quino, oon motivo del estreno de su ga lar­
donada pe l i cu la "Cabeza de Hierro*. Asintieron al aoto dea-
taoadaa personalidades de nuestro mundillo cinematográfico 
y teatra l* &n resumen, una f i e s t a magnifica, de IHS que 
deoieran ce le orarse con frecuencia¿ara incrementar y dar 
un ambiente de realoe a l a s principóles f iguras de nuestro 
oinee 

Locutor: Edgar JUevilleha terminaeo e l roela je de una p e l í c u l a , cuyo 
e s t i l o nos recuerda e l do l a s mejores rea l i zac iones de Frnnk 
Üapra. Frente a f r e n t e , e l humor y l a tragedia, movidos por 
e l d e s t i n o * . . . »1¿1 dest ino se disculpa* 9 e s t e e s e l t i t u l o 
de l a c i n t a , cuyo argumento y guión t écn ico , del propio Sd-
gar ü e v i l l e , ha ¿ido interpretado por Lafael Duran, Conchi­
ta uontee y Guillermo Martín» 

Locutora; £n l o s listudio* Kine¿ón se 3&roeion¿t sigue activamente ol 
rodaje de "Ai enemigo e l doctor", una nueva comedia moderna 
de Juan dr Ordufta que s irve para presentarnos a una nueva 
a c t r i z : kertfedes Uozart. Veremos que t a l retmlta e l doteu-
frriiuiento* 

Locutor: Se ha estrenado en Madrid, oon é x i t o clamoroso, l a primera 
pe l i cu la de Benito ¿rerojo real izada en Buenos Aires, oon 
fculy Moreno, í l o r i n d o jtferrario y e s t r e l l a Ido. Según l a s 
c r i t i c a s se trata de una c inta cuyo ambiente es muy conse­
guido y l a interpretación de primer orden* Kl t i t u l o es» 
•*&tela»# 

Looutora: Ana Mariscal, l a interesante a c t r i z , fiera l a primera figura 
femenina de l a p e l i c u l a »K1 gran ego í s ta» , en l a cual ten­
drá a su onr?jo un personaje sumamente interesante: una dibu« 
jante de f igurines» üuestror oyentes no deben ignorar <fie 
e l dibujo e s otra de l a s cualidades de l a p o l i f a c é t i c a Ane 
Mariscal, por l o tanto , tendrá una ooaeión magnifica para 
v i v i r un papel , que según confiesa e l l a misma, l e hubiera 
gustado interpretar en l a realidad* 

Locutor: Eefinitivaiuente quedó suspendido e l rodaje de l a p e l i c u l a 
Manolete»' que decía interpretar e l gran d ies tro lÜJHM a 
l a s ordenes de Abel ¿anee, pero lo*- productores Ae cesan 
en su empeño de re f l e jar oon toda dignidad en l a panta l la 
l a f i e s t a nnoional tan admirada en e l extranjero y e l pro­
ductor, Manuel de C a n t i l l o , comenzara en breve a filmar 
una c in ta de ese e s t i l o con títk sugestivo t i t u l o : »£L traje 
de luces** 

Locutora: Música cinematográfica de actualidad» escuchen otro frag» 
mentó de Dü^Jü, "Cuando veo un e le fante volar», contado 
por «i osó Valero# 

¿OMLO: DiSOüe 
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Looutor: Consultorio Cinematográfico, a cargo da Antonio Losada* 

so» ixo: MUÍ io A wamm SKM «*««»&* 
Looutora: Contestamos a Fernando Livas» 

Locutor: H i i r l a y 3psiplof pos© a l f racaso de l a p e l í c u l a que ú l t ima­
mente vimos, »Quiero se r mujer", no se ha re t inado del cine» 
Loe americano» no «o r e s i d a n a de ja r en e l olvido un nontire 
tan popular y l e han encomendado un ?imprftioo papel on l a 
p e l i c u l de Davi ü t £ e l n i k # "Desde que t e f u i s t e " , en ouyu 
r e p a r t o se bara jan nombres tan admirador como lo? de Clau* 
d í t e Colbert» Josef Cotton y Llonel Jarrymore, oon l a t r i u n ­
fadora a c t r i z de "La canción de Be made$$&* § Jenni fe r Jones» 

* 
Looutora: Contestado* a l a seflori ta kerohe» 

Looutor: Ka ustod un l i n c e esc r ib iendo l a d i r ecc ión ruaerioonH de 
fftosm i cwer , pe ro tenga en cuenta que él no r e s i d e en Ilue-
Ta Yo¿kt porque e s t ¿ incorporado a l e j e r c i t o . Ho obstante 
s i tianda l a c a r t a a d ichas o f i c ina s 9 e l departamento de pu* 
b l io idad se encargara de c o n t o s t a r l e e Inc luso l e dedicaran 
una fotografié de 2yrone. Yo se de algunas s e ñ o r i t a s qus 
se l a s dedican e l l a s mismas para hacerse e l e fec to 4* que 
se l a r emi t id su admirado ac tor* - Desde lue^o "bañare 
y ¿trena", es l n i o r p r o t a d a por üyrone Power . . . y tendrá u s ­
ted ocasión de v e r l e . . . en o l l o r e s y todo, üi no l e gus ta 
e l color de l o a o ¿OÍ; aviteme porque vamos a pedir que sa 
l o caiaoien. La ve re ión muda de "Sangre y a t a na», fu¿ p r o ­
tagonizada por Rodelfa Valent ino , A cont inuación radiamos 
l a l i t t a de l a s p r i n c i p a l e s p e l í c u l a s de íyrone rcwer que 
no hemos v i c t o en España: "Maris ¿ n t o n i e t a » , con fiorma ¡&ea< 
TQT; según l a famosa biograf ía» »¿e f i e l a t i iüemo", con 
Joan Fontal na* "Segunda luna de mie l" y "Hielo f r á g i l " 
oon ¿ionja lie i.ne. "¿irigham Young", con Mary Astor y "ül h i j o 
de l a fu r i a "* jfistá casado con Annnbelie» 

Locutora: Contestamos a un radioyente que se f irma Metí* 

Looutor: 8o tenemos l a d i r e c c i ó n p a r t i c u l a r de Tr in i Montero. ü s o r i -
bale a Sstudio* i a l l a s t e r o s , Madrid, donde r e a l i z a "£1 e s -
oaiidalo" t anotando en e l «obre que tengan l a bondad de 
gui r al d e s t i n a t a r i o * 

Looutora; Contestamos a J me Danií.-i 

Locutor : Ho hay manera de confirmar e l paradero ac tua l de Lanlella 
Darieux. Unos* informes dicen que se encuentra oon su marida 
en l a ¿tepu o l ios L)¿uinicana; otrat* c rónicas cuentan que xa 
hnco mucho fue victi ioa d un a tentado en j rn r i s . Cutmdo 
ton^a a mi poder l a d i r ecc ión exaota9 prometo d á r s e l a a 
conocer* Daniel le c o n t e s t a a todos sus a d o r a d o r e s » 

Looutora: Ha terminado e l cónsul t o r i o Cinematográfico a cargo da 
Antonio Losada, f ina l izando con e l l o l a tranm»siif»lon 
simultanea da Cine ¡.adío, por .¿adió ¿¿spaña y l.adlo 3ar*> 
celona» ;eñore 9 r uy luenga ta rdas» 

5 0LIL0 M*¿*UHA 


